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Editorial 

 
Início do diagnóstico de COVID-19 em Pernambuco, adversidades superação e 

reflexão 

 

Beginning of the diagnosis of COVID-19 in Pernambuco, overcoming adversities and 

reflection 

 

Durante o feriado de carnaval do ano de 2020, o Brasil confirmava o primeiro caso da 

infecção pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2) e o estado de Pernambuco recebia as 

primeiras amostras suspeitas. Neste momento, o Laboratório Central de Saúde Pública de 

Pernambuco (LACEN PE) ainda não executava o diagnóstico etiológico da COVID-19 e 

enviava as amostras suspeitas para o Instituto Evandro Chagas (IEC), laboratório de 

referência nacional apoiado pelo Ministério da Saúde. No LACEN PE, as amostras foram 

testadas para os subtipos H1N1 e H3N2 do vírus Influenza para descartar a infecção por 

esses patógenos, procedimento padrão já implantado no laboratório desde o ano de 2012. 

Os primeiros indivíduos com diagnosticado de COVID-19 em Pernambuco foram um 

casal de idosos (homem de 71 anos e mulher de 66 anos) que estavam retornando da Itália 

no fim do mês fevereiro tendo seu diagnóstico confirmado no dia no 06 de março pelo IEC. 

O casal morava em um bairro de classe média-alta da zona sul de Recife. Dias depois, os 

insumos necessários para o diagnóstico molecular através da técnica padrão ouro (RT-

PCR) começavam a chegar nos LACENs de todo o Brasil para investigação de COVID-19. 

Lembro que no dia 13 de março, estava de folga e recebi uma ligação do LACEN solicitando 

minha presença para que eu e outras duas colegas de trabalho, as Biomédicas Líliam Vieira 

e Patrícia Haver, pudéssemos realizar a primeira reação de RT-PCR em tempo real em 

amostras suspeitas, entre elas a de um cidadão canadense que estava embarcado no navio 

Silver Shadow, atracado no porto do Recife. Nove amostras foram testadas nesta 

oportunidade, cinco delas foram positivas para SARS-CoV-2, inclusive a do cidadão 

canadense que infelizmente veio a óbito em um hospital particular da capital 

pernambucana. Começávamos a guerrear contra o vírus em nosso Estado... 

A transmissão comunitária da COVID-19 veio a ser confirmada pela Secretaria de Saúde 

de Pernambuco no dia 17 de março, menos de uma semana após os primeiros de 

diagnósticos terem sido realizados em Pernambuco. Em seguida, todos os profissionais 

ligados a Coordenação de Vigilância Laboratorial em Doenças Virais (CVLDV) foram 

convocados a montar uma força tarefa para realizar os exames para o diagnóstico 

molecular de COVID-19 no mínimo espaço de tempo e logo todo o LACEN estava unindo 

forças para acelerar o diagnóstico. Diversos profissionais foram envolvidos desde o 

recebimento das amostras, processamento, extração de ácidos nucléicos, reação de RT-

PCR e liberação dos laudos. Dentre eles estão os profissionais Biomédicos, Farmacêuticos, 

Biólogos, Enfermeiros e técnicos de laboratório. Apoiando a equipe técnica, a estrutura 

física e organizacional do LACEN melhorada por engenheiros, profissionais da informática, 

entre outros. 

Com o tempo, não demorou muito para que os profissionais na linha de frentes e 

infectassem e começassem a luta pela vida. Não foi diferente no meu caso! No dia 7 de 

abril, meus sintomas de COVID-19 se iniciaram com uma tosse e febre leve, seguidos da 

perda dos sentidos de paladar e olfato. Meu diagnóstico de COVID-19 foi confirmado no dia 
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10 de abril. Nos dias seguintes apresentei febre alta, letargia, falta de ar e o medo de morrer 

passava o tempo comigo. Além disso, eu também fiquei angustiado por ter transmitido o 

vírus para minha esposa, que nessa época estava grávida de cinco meses, apresentava 

quadro de diabetes gestacional e se ainda não bastasse tanto perigo, ela também tinha 

descoberto meses atrás sua condição genética relacionada a trombofilia. Se não 

tivéssemos um excelente acompanhamento médico, ainda acessível devido a pandemia 

estar no início, talvez o desfecho não fosse o mesmo. 

Muitos profissionais de saúde não tiveram a mesma sorte que eu e minha esposa e hoje 

amargamos mais um elevado número de novos casos e alta no número de óbitos. Percebo 

que muitos ainda não aprenderam as várias lições que a pandemia de COVID-19 nos 

trouxe. Facilmente observamos no nosso dia a dia bares, parias, parques, todos lotados... 

Pessoas sem máscaras, ou as usando penduradas no pescoço... Vemos governantes 

negacionistas fazendo parecer que não existe vírus ou que o mesmo não apresenta perigo 

e por fim observamos o crescimento das ondas anti-vacinas que contribuem para a 

perpetuação do caos que estamos vivenciando. O reflexo disso tudo é visualizado no 

colapso da saúde de vários municípios, com centros de terapia intensiva lotados e falta de 

atendimento médico adequado. Então, quando pensamos que a situação não pode piorar, 

o vírus sofre mutações e surgem novas variantes mais virulentas e mais infecciosas. 

Sabemos que é um processo normal a ocorrência demodificações nos genomas virais 

devido aos erros em sua replicação. Mas esse fato é potencializado quando damos a 

oportunidade do vírus se replicar em dezenas de milhares de pessoas, se adaptando cada 

vez mais aos nossos mecanismos de defesa imunológicos e assim tornando mais fácil o 

aparecimento de cepas cada vez mais adaptadas e preparadas para evadir os diversos 

tratamentos e vacinas em construção neste momento. 

Se não conseguirmos conscientizar a nossa população que confiar na ciência é a melhor 

maneira de vencermos essa guerra, vamos continuar andando em círculos e sempre 

estaremos um passo atrás do vírus. Saiba que nesse momento, existem milhares de 

cientistas pensando como fazer um medicamento eficaz, pensando na construção de novas 

vacinas, pensando em como organizar serviços para evitar um colapso financeiro, entre 

outros. Aqui demostro o meu respeito aos colegas, que como eu, continuam firmes na luta 

contra o novo coronavírus, mesmo correndo perigo e pondo os nossos familiares em perigo 

para salvar vidas, seja com diagnóstico, tratamento dos doentes ou na produção de 

conhecimento usado para acabar com a pandemia.  

Espero em breve que meu filho, hoje com oito meses, possa brincar com outras crianças 

em segurança, na certeza de que a humanidade venceu mais uma pandemia. Depende de 

mim e de você, depende de todos nós. 

 

Vacina sim, máscara sim, ciência sim! 

 

Jurandy Júnior Ferraz de Magalhães https://orcid.org/0000-0003-2774-4627 

 

Biomédico, Laboratório Central de Saúde Pública de Pernambuco (LACEN PE). Campus Serra Talhada da 

Universidade de Pernambuco. Recife, Pernambuco, Brasil. 
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RESUMO 
Diante de um cenário de pandemia ocasionado pelo novo coronavírus, causador da Covid-19, são 
fundamentais os esforços de diversos setores da sociedade no enfrentamento a esse problema de saúde 
pública. Assim, este artigo tem como objetivo analisar a importância do trabalho voluntário no combate dessa 
pandemia no Brasil, entre os meses de março e abril de 2020. Foi utilizado o método qualitativo de pesquisa, 
a partir de análise de informações contidas em sites oficiais do Governo federal e dos Estados do Rio de 
Janeiro, Amazonas e Santa Catarina. A pesquisa evidenciou uma significativa adesão de milhares de 
voluntários dispostos a atuarem no enfrentamento dessa pandemia no Brasil, em diversos setores e com 
mão- de-obra especializada.  
Descritores: Pandemias; Infecções por Coronavírus; Voluntários. 
 
ABSTRACT 
In the face of a pandemic scenario caused by the new coronavirus, causer of Covid-19, efforts by different 
sectors of society to confront this public health problem are fundamental. Thereby, this article aims to analyze 
the importance of voluntary work in combating this pandemic in Brazil, between the months of march and april 
2020. The qualitative research method was used, based on the analysis of information contained in official 
websites of the federal government and the states of Rio de Janeiro, Amazonas and Santa Catarina. The 
research showed significant adherence thousands of volunteers in confrontation of pandemic in Brazil, in 
different sectors and with specialized labor. 
Keywords: Pandemic; Coronavirus Infections; Volunteers 

1. INTRODUÇÃO 

 

O trabalho voluntário no Brasil remete 

ao período da colonização portuguesa, 

especificamente no século XVI, com o 

surgimento das Santas Casas de 

misericórdia, que atendiam os mais 

necessitados.1 A primeira casa de 

misericórdia foi construída na cidade de 

Santos em 1543. Logo em seguida, 

vieram as das cidades de Salvador, 

Vitória, Rio de Janeiro, Olinda e São 

Paulo, sendo esta a primeira instituição 

hospitalar do país, destinada a atender 

aos enfermos com todo o serviço prestado 

por profissionais de forma voluntária. 

Observa-se, portanto, que as primeiras 

ações voluntárias no Brasil estavam 

relacionadas à área de saúde pública. 

Diante de um cenário de expansão de 

uma pandemia em todo o mundo, 

ocasionada pela Covid-19, oriunda do 

coronavírus Sars-CoV-2, precisamos de 

um sistema de saúde eficiente e de mão-

de-obra especializada no combate a esse 

drama sanitário que ocasionou, segundo 

dados do Ministério da Saúde em 

19/04/2020, aproximadamente 2.462 

mortes. Necessita-se, ainda, do dispêndio 

de esforços humanos de toda ordem, haja 

vista a imensa demanda gerada por um 

acontecimento tão traumático. 

Felizmente, neste contexto, o sistema de 

saúde brasileiro tem contado com um 

apoio significativo de voluntários 

especializados no combate a essa 

pandemia. 

O Brasil teve o primeiro caso 

confirmado em 26 de fevereiro de 2020, 



Voluntários no combate à pandemia no Brasil 
 

Revista de Extensão da UPE, v. 6, número especial, p. 5-12, 2021 

tendo registrado a primeira morte em 17 

de março, o que levou o Ministério da 

saúde a propor o isolamento social em 18 

de março.  Em 19/03/2020, segundo 

dados da Secretaria do Estado de Saúde 

(SES), do Estado do Rio de Janeiro, 

quase 16 mil voluntários candidataram-se 

para atuar nos centros de saúde do 

Estado, no combate à pandemia. Entre os 

voluntários cadastrados, até aquele 

momento, 56% eram estudantes e 44% 

graduados, entre médicos, enfermeiros, 

técnicos de enfermagem, nutricionistas, 

psicólogos, assistentes sociais e de outras 

formações na área de saúde.2 

Outros Estados brasileiros como 

Santa Catarina e Amazonas contaram 

com apoio de voluntários nas estratégias 

voltadas ao enfretamento ao novo 

coronavírus. Pesquisas constantes dos 

sites oficiais dos governos constataram 

que esses três Estados supracitados se 

utilizaram, significativamente, de mão-de-

obra voluntária na pandemia. Essa 

necessidade tende a se expandir para os 

outros entes federativos, dado o aumento 

das demandas e, sobretudo, devido à 

provável contaminação de diversos 

profissionais de saúde, o que implica, 

portanto, a necessidade de afastamento 

de suas atividades. 

O que diferencia o trabalho voluntário 

do trabalho formal é a recompensa sobre 

a realização da atividade. A recompensa 

dos voluntários envolve valores 

subjetivos, como contribuir com a 

sociedade em que vive, enquanto a do 

trabalhador formal é de natureza material. 

No entendimento de Cavalcante (2012), o 

que caracteriza uma atividade voluntária é 

o fato de o indivíduo não poder obter 

ganhos materiais e, caso os obtenha, 

estes precisam ser menores do que os 

custos de execução do trabalho.3 No 

entanto, o pagamento relacionado a 

transporte e alimentação é aceito em 

diversos países, como Inglaterra e EUA.  

A participação voluntária, sobretudo em 

um contexto de crise, impulsiona o 

crescimento e a valorização dos 

voluntários, aumenta o reconhecimento 

de que o seu trabalho contribui para a 

solução de problemas graves e 

emergências da sociedade.4 Diante disto 

e considerando o cenário de extrema 

preocupação por que passa o país, esse 

Artigo, que retrata a questão do 

voluntariado, tem como objetivo analisar o 

trabalho voluntário no combate à 

pandemia da Covid-19 no Brasil, em 

estados de diferentes regiões brasileiras: 

Rio de janeiro, Amazonas e Santa 

Catarina. 

O presente estudo parte da perspectiva 

de que existe uma oferta latente de 

voluntários em todo o Brasil, os quais 

podem contribuir com ações voltadas a 

essa pandemia. Nesse sentido, cabe aos 

entes federativos como a União, Estados 

e Municípios desenvolverem atividades 

relacionadas ao recrutamento, seleção e 

treinamento de voluntários no auxílio às 

unidades de saúde de todo o país. 

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

O percurso metodológico dessa 

pesquisa segue a partir de análise de 

fontes secundárias de informações sobre 

a participação voluntária no combate à 

pandemia ocasionada pela Covid-19, 

contidas nos sites oficiais do governo 

federal e/ou secretarias de governo dos 

Estados do Rio de Janeiro, Amazonas e 

Santa Catarina. Esses Estados foram 

escolhidos devido a evidências de 

expressiva incidência de participação de 

voluntários no combate à Covid-19. 

Por meio das informações disponíveis 

nesses sites oficiais, realizou-se uma 
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análise qualitativa dos dados referentes à 

colaboração dos voluntários no 

enfrentamento dessa pandemia no Brasil. 

 

3. RESULTADOS 

 

Os resultados apresentam-se de forma 

independente por Estado, no sentido de 

compreender quais as estratégias 

utilizadas por cada um deles, quanto à 

busca de alternativas para o 

enfrentamento da Covid-19, mediante 

utilização do trabalho voluntário. 

No Rio de Janeiro, segundo dados do 

próprio Estado, mais de 26 mil voluntários 

foram cadastrados, até 22/04/2020, para 

atuarem nos hospitais referência no 

atendimento à população acometida por 

doenças respiratórias por ocasião do novo 

coronavírus. Este número de voluntários é 

atualizado diariamente.  

Considerando que o processo de alocar 

os profissionais mais apropriados nas 

instituições de saúde corretas é 

fundamental para a eficiência no 

atendimento a essa pandemia, esse 

expressivo número de voluntários 

certamente tenha passado pelo crivo da 

secretaria de saúde do Estado do Rio de 

Janeiro, especialmente no que diz 

respeito ao recrutamento, seleção e 

treinamento em unidades de saúde que 

mais necessitavam da especialização do 

profissional voluntário. 

Neste estado, todos os profissionais 

voluntários na área de saúde foram 

direcionados, desde o dia 18/03/2020, 

para os seguintes hospitais de referência 

no atendimento aos sintomas da Covid-

19: Hospital Ronaldo Gazolla, Hospital 

Jesus, CER Leblon, instituto estadual do 

cérebro, Hospital Zilda Arns, Hospital de 

Anchieta, Santa Casa de Angra, Hospital 

Pedro Ernesto e Hospital federal de Bom 

Sucesso. 

No Estado do Amazonas, o polo digital 

de Manaus (PDM) capacitou centenas de 

voluntários de diversas áreas do 

conhecimento para criar, executar 

projetos e ações desenvolvidas no 

combate à crise do novo coronavírus, 

causador da Covid-19. 

Esses voluntários estavam divididos 

em alguns grupos, a saber: construção de 

plataforma de apoio psicológico aos 

profissionais de saúde que estão 

passando por um alto nível de estresse 

diante do combate à pandemia, 

prototipagem de válvulas para 

respiradores essenciais para salvar vidas, 

aumento da produção de álcool em gel e 

mapeamento de fornecedores de 

produtos voltados ao setor de saúde no 

Estado do Amazonas. Esses voluntários 

iniciaram tais atividades desde 20 de 

março 2020. 

Compreende-se que todo esse cenário 

de pandemia alterou a rotina de diversas 

pessoas em todo o mundo, o que de 

alguma forma impactam as pessoas 

psicologicamente. No Estado de Santa 

Catarina, o Hospital Universitário Polydoro 

Ernani de São Thiago, da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), 

cadastrou, além de outros profissionais de 

saúde, psicólogos para o atendimento 

voluntário de pacientes, familiares e 

profissionais de saúde envolvidos no 

combate à pandemia do novo 

coronavírus. Esses psicólogos iniciaram 

tais atividades voluntárias desde 

17/04/2020. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

4.1 Terceiro Setor  

A ideia de um terceiro setor deriva da 

existência de outros dois setores, sendo o 

primeiro deles o estado e o segundo, o 

mercado. No entendimento de Fernandes 
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(1994) o terceiro setor denota um conjunto 

de organizações e iniciativas privadas que 

visam à produção de bens e serviços 

públicos.5 

Segundo Aquino (2015), no Brasil, a 

expansão das organizações do terceiro 

Setor surge a partir da década de 90, com 

atuação na prestação de serviços 

voltados para a saúde, educação, 

moradia, direitos civis, proteção ao meio 

ambiente, cultura (lazer) e 

desenvolvimento das pessoas. Esse 

movimento de expansão coincide com a 

crise do estado de bem-estar social 

(Welfare state), quando a sociedade 

percebe que o Estado/mercado não é 

capaz de atender todas as demandas 

sociais emergentes, surgindo, assim, as 

organizações do terceiro Setor, que vem 

auxiliar nas demandas sociais em que o 

Estado/mercado não conseguem atuar.6 

Essa argumentação está ancorada na 

Teoria de Heterogeneidade, preconizada 

por Salamon e Anheier (1998).7 Esses 

autores, relatam que o surgimento das 

organizações do terceiro Setor ocorre 

devido ao fracasso do Estado e mercado, 

no atendimento das demandas sociais.  

Para Cabral (2015), a designação 

terceiro setor engloba um conjunto de 

organizações privadas baseadas no 

trabalho associativo e voluntário, cuja 

orientação é determinada por valores 

expressos em uma missão e com atuação 

voltada ao atendimento das necessidades 

ou reivindicações sociais. 

Ainda dentro da visão de Cabral (2015, 

p. 16), o terceiro setor merece ser 

reconhecido como campo social de 

natureza híbrida, pois nele se manifestam 

valores de interesse público e não apenas 

um conjunto de organizações. Essas 

organizações são identificadas 

principalmente pela realização de serviços 

sociais, oferecendo assistência à criança, 

ao idoso, aos doentes, e aos menos 

favorecidos, sem interesse de obtenção 

lucrativa.8 

Dentro da perspectiva etimológica, o 

terceiro setor é cunhado por Etizione 

(1973), partindo do entendimento de que, 

se qualquer organização ou iniciativa não 

é gerenciada diretamente por normas que 

permeiam a lógica de mercado e a 

burocracia estatal, invariavelmente estas 

organizações devem fazer parte de um 

terceiro setor. Partindo dessa premissa, 

conclui-se que todas as organizações, 

cuja natureza não se insere na obtenção 

de lucros e na área estatal, são 

organizações do terceiro setor.9 

Por consequência, principalmente por 

estruturar-se sob a participação dos 

cidadãos, o terceiro setor tem raízes 

subjetivas e diferenciadas, a depender da 

localidade observada.7 As organizações 

sem fins lucrativos que fazem parte do 

terceiro setor surgem levando em 

consideração a teoria da 

heterogeneidade, a partir de demandadas 

sociais não supridas pelo mercado e 

estado. Ressalta-se que essas 

organizações, em sua maioria, dependem 

de mão-de-obra voluntária para o 

desenvolvimento de suas atividades.  

 

4.2 Trabalho Voluntário  

O trabalho voluntário no Brasil tem 

como ordenamento jurídico a Lei 9.608, 

de fevereiro de 1998. Esta lei considera 

ser tal trabalho “a execução de atividades 

não remuneradas, prestadas por pessoa 

física a entidades públicas ou a 

instituições privadas, sem fins lucrativos e 

com objetivos cívicos, educacionais, 

científico recreativo ou de assistência 

social”. (BRASIL, 1998).10 

Penner (2002) conceitua o trabalho 

voluntário como a realização de qualquer 

atividade pelo voluntário, livremente, 
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doando seu tempo, visando atender as 

necessidades de outras pessoas, grupos 

ou organizações, sem retribuição 

financeira ou material.11 

O trabalho voluntário pode ser 

considerado um comportamento pró-

social, precedido de algum tipo de 

planejamento, capaz de beneficiar 

terceiros, desenvolvido em um contexto 

organizacional, incluindo um viés de 

ativismo político e de representação de 

anseios da população, nos mais diversos 

setores.11 

As Organizações das Nações Unidas – 

ONU (2001) – definem alguns critérios 

que caracterizam a trabalho voluntário: 

consiste em uma atividade que não visa a 

ganhos financeiros diretos; é uma 

atividade realizada espontaneamente, 

caracterizando uma ação altruísta e, por 

fim, constitui-se um trabalho desenvolvido 

no estabelecimento de benefícios mútuos, 

tanto para quem realiza, como para 

aquele que é beneficiado pela ação 

voluntária.12 

No entendimento de Kabad (2020), 

para que o trabalho voluntário no combate 

à pandemia seja satisfatório, se faz 

necessário combinar o voluntariado 

colaborativo como o envolvimento de 

profissionais multidisciplinares.13 Além 

disso, existe a necessidade de contar com 

o suporte e recursos institucionais para 

atingir resultados que passem 

credibilidade para o trabalho voluntário. 

Segundo Caldana et al. (2012), os 

motivos que levam a inserção dos 

voluntários na área de saúde estão 

relacionados à busca por experiências 

profissionais, de ajuda a outras pessoas e 

senso de retribuição social.14 

Para Soeiro (2019), entender as 

motivações dos indivíduos pode ajudar a 

perceber que necessidades o voluntário 

busca satisfazer com a realização de 

determinada atividade, possibilitando que 

os gestores de organizações do terceiro 

setor possam suprir tais necessidades. 

Para isso, esses gestores precisam estar 

atentos aos sinais distintos das 

necessidades intrínsecas de cada 

indivíduo.15 Para a autora, qualquer 

pessoa pode ser criativa, ter bom 

desempenho e comprometimento com 

suas atividades, desde que esta seja 

apropriadamente estimulada. 

 

4.3 Gestão de Pessoas no Terceiro 

Setor 

Como qualquer outra instituição, as 

organizações do terceiro setor, devem ser 

pautadas por ações estratégicas na área 

de gestão de pessoas. Em relação aos 

aspectos relacionados a recrutamento, 

seleção e treinamento de voluntários para 

o desenvolvimento das atividades 

organizacionais, tais organizações 

possuem grandes desafios. Assis, Viegas 

e Ckagnazaroff (2012) enfatizam a 

importância de se fazer os processos de 

recrutamento, seleção e treinamento com 

os voluntários para colocá-los em funções 

adequadas. Compreender as habilidades 

dos voluntários faz com que a 

organização tenha maior ganho 

produtivo.16 

No entendimento de Drucker (1999), 

uma das grandes forças de uma 

organização sem fins lucrativos é a de que 

as pessoas não trabalham nela para viver, 

mas trabalham em nome de uma causa.17 

Isto também cria uma responsabilidade 

para a instituição de manter a motivação 

do voluntário, não permitindo que o 

trabalho se transforme em apenas um 

“emprego”. Ainda para Drucker (1999), 

existe uma grande vantagem no trabalho 

desenvolvido pelos voluntários, pois eles 

não visam a um propósito financeiro, mas 



Voluntários no combate à pandemia no Brasil 
 

Revista de Extensão da UPE, v. 6, número especial, p. 5-12, 2021 

por um motivo de causa social, 

fundamentado pelo altruísmo.17 

Sugere-se que algumas estratégias de 

gestão de pessoas na iniciativa privada 

sejam também utilizadas pelas 

organizações que utilizam de mão-de-

obra voluntária no desenvolvimento de 

suas atividades. Algumas estratégias 

podem estar relacionadas a recrutamento, 

seleção e treinamento. 

No entendimento Soeiro (2019), o 

recrutamento é considerado a etapa inicial 

em que se determinam os candidatos 

adequados, com o perfil desejado pela 

instituição para ocupar uma função 

específica.15 Ainda no entendimento de 

Bittencourt (2010), o recrutamento é 

realizado quando uma organização busca 

talentos no mercado ou para ocupar 

cargos específicos dentro da 

organização.18 

No que concerne ao procedimento de 

seleção, Marras (2011) o define como 

uma atividade cujo objetivo é selecionar 

pontua que este, levando em 

consideração um procedimento 

específico, deve selecionar candidatos 

que preenchem um perfil adequado para 

ocupar determinada função que atenda às 

necessidades da organização.19 

Sobre o treinamento Gil (2009) afirma 

que as práticas de treinamento nas 

organizações devem considerar os 

objetivos pessoais, motivações, talentos e 

principalmente aqueles fatores que se 

impõem como mais difíceis para os 

indivíduos, com vistas a facilitar o 

aprendizado.20 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos grandes desafios das 

organizações que trabalham com 

voluntários é encontrar um equilíbrio na 

gestão do capital humano disponível. Para 

realizar qualquer gestão, é necessário que 

se disponha de dados que possam 

contribuir para tomada de decisão voltada 

à gestão do trabalho voluntário. Assim, a 

eficiência no recrutamento, seleção e 

treinamento são fundamentais para o bom 

desempenho do voluntário e da 

organização. 

O trabalho voluntário, conforme 

exposto nesse artigo, não se trata da 

exploração de mão-de-obra barata, mas 

da disponibilidade de cidadãos que, de 

forma altruísta, procuram colaborar com 

suas habilidades em diversos setores a 

serviço da sociedade. 

No caso em questão, ou seja, nessa 

crise na saúde pública em virtude da 

pandemia, os voluntários em destaque 

nesta pesquisa, contribuem 

consideravelmente em diversos cenários 

no enfrentamento à Covid-19, assumindo, 

inclusive, os postos de muitos 

profissionais de saúde que precisaram 

afastar-se de suas atividades devido ao 

alto índice de contaminação do vírus, o 

que vai gerando dificuldade na reposição 

de profissional que atuam diretamente 

com os pacientes infectados. 

Observa-se que o trabalho voluntário 

no combate à pandemia, produz um 

impacto imensurável para aquelas 

pessoas que foram acometidas pela 

Covid-19. Isto requer dos governos em 

todas suas esferas o desenvolvimento 

efetivo de ações que possibilitem o 

recrutamento, seleção e treinamento 

desses voluntários para atuar na 

pandemia. 

Esta pesquisa mostra-nos que que a 

sociedade brasileira ainda possui empatia 

no atendimento das necessidades 
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emergentes da sociedade. Isso se justifica 

pelo fato de os voluntários colocarem suas 

próprias vidas em risco, para contribuir no 

atendimento das demandas relacionadas 

a Covid-19 no Brasil.  

Por fim, é lícito mencionar limitações do 

presente estudo no que diz respeito à 

dificuldade de identificar pesquisas 

anteriores e referências teóricas sobre o 

tema Voluntariado em uma pandemia. 

Isso de alguma forma impossibilita a 

comparação com outros estudos, o que 

seria significativo para o avanço de 

estudos na área. Reconhecemos ainda 

que o lastro temporal em que analisamos 

os dados - somente os meses iniciais - 

pode representar apenas parcialmente, e 

não integralmente, o cenário das ações de 

voluntariado nesta pandemia porque, 

desafortunadamente, ainda estamos 

passando. Apesar disso, ressaltemos que 

não se pode deixar de considerar, pelo 

que foi descrito nesse artigo, a 

importância do voluntário no contexto da 

pandemia no Brasil.  

Como estudos futuros, recomenda-se 

que oportunamente sejam realizadas 

pesquisas com esses voluntários, 

buscando compreender quais são as 

motivações que as levam a se voluntariar, 

mesmo enfrentando uma situação de 

pandemia, colocando em risco sua própria 

saúde e, em alguns casos, à sua vida. 
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RESUMO 
Devido à pandemia da COVID-19, as universidades brasileiras suspenderam suas atividades presenciais, 
dando liberdade para as Ligas Acadêmicas darem continuidade ao planejamento caso tivessem 
adaptabilidade para exercê-lo de forma remota. A Liga Acadêmica de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial da Universidade de Pernambuco campus Arcoverde (LACUPE) está promovendo um curso 
online, com caráter de extensão, no formato de seminários, via videoconferência, onde cada membro da liga 
apresenta um tema semanalmente, previamente destinado e orientado por um professor. O curso iniciou em 
maio, com previsão de finalização em dezembro de 2020. Até a elaboração deste artigo, 20 seminários foram 
apresentados. 
Descritores: Educação em odontologia; Cirurgia Bucal; Isolamento Social; Educação à Distância. 
 
ABSTRACT 
Due to the COVID-19 pandemic, Brazilian universities suspended their face-to-face activities, giving the 
Academic Leagues the freedom to continue planning if they had adaptability to do it remotely. The Academic 
League of Buccomaxillofacial Surgery and Traumatology of the University of Pernambuco Arcoverde campus 
(LACUPE) is promoting an online course, with extensionist character, in the format of seminars, via 
videoconference, in which each member of the league presents a theme weekly, previously intended and 
guided by a professor. The course began in May with a completion in December 2020. Until the elaboration of 
this article, 20 seminars have been presented. 
Keywords: Dentistry Education. Oral surgery. Social Isolation. Distance Education. 
 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO  
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As Ligas Acadêmicas (LAs) são 

associações sem fins lucrativos, 

constituídas por discentes orientados por 

docentes. Possuem o objetivo de estudar 

uma determinada área do conhecimento, 

desenvolvendo atividades que atendam 

aos princípios universitários de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, tríade essencial 

para o Ensino Superior.1 

A extensão universitária pode ser 

compreendida como o elo entre 

universidade e comunidade, sob forma de 

programas, projetos, cursos, eventos, 

publicações, entre outros. Ela identifica 

demandas sociais, promovendo um 

intercâmbio de saberes e acarretando 

benefícios para as duas vertentes.2  

A Liga Acadêmica de Cirurgia e 

Traumatologia Bucomaxilofacial da 

Universidade de Pernambuco campus 

Arcoverde (LACUPE) foi fundada em 

janeiro de 2020, se tornando a primeira 

Liga Acadêmica do campus Arcoverde. A 

LACUPE surgiu a partir de um grupo de 

estudos, que reunia apenas discentes e 

visava à atualização do conhecimento na 

área da cirurgia oral. Atualmente, a 

LACUPE é composta por cinco docentes 

e 13 discentes. 

Em um contexto que visa à maior 

segurança sanitária local, identificado pela 

mitigação da pandemia pelo SARS-CoV-

2, estratégias como suspensão das 

atividades presenciais nas Universidades 

e atendimentos clínicos eletivos foram 

estabelecidas pelo Ministério da 

Educação e Conselho Regional de 

Odontologia (CRO), respectivamente.3-5 

Diante do isolamento social provocado 

pela pandemia do SARS-CoV-2, a 

LACUPE promoveu um curso com caráter 

de extensão, intitulado “Seminários 

Avançados em Cirurgia Oral e 

Maxilofacial” visando à compensação da 

perda pedagógica vivenciada no ano de 

2020. Frente a isto, o objetivo deste 

trabalho é relatar a experiência vivenciada 

pela LACUPE durante pandemia da 

COVID-19 e isolamento social. 

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

As atividades da LACUPE estão 

organizadas em três grandes eixos: 

Ensino, Pesquisa e Extensão.  

O eixo da Extensão previa, em seu 

planejamento anual, além da prestação de 

assistência em saúde bucal à população 

por meio de atendimentos em cirurgia oral 

e maxilofacial pelos membros da 

LACUPE, realizados na clínica-escola da 

UPE campus Arcoverde, apresentações 

de seminários presenciais, ministrados 

pelos membros discentes. 

Porém, o estabelecimento do 

isolamento social como medida de 

prevenção impôs à liga a necessidade de 

readequação do planejamento, optando-

se então pela utilização de ambientes 

virtuais e ferramentas tecnológicas para 

realização dos seminários, inviabilizando, 

assim, os atendimentos à comunidade. 

Portanto, foi aprovado pela Setorial de 

Graduação da UPE Multicampi um curso 

no formato de seminários, intitulado 

‘Seminários avançados em cirurgia oral e 

maxilofacial’, via videoconferência usando 

Google Meet (Google LLC, Califórnia, 

EUA), onde cada membro apresenta um 

tema, previamente destinado e orientado 

por um professor. Os encontros 

acontecem semanalmente, às segundas-

feiras, com duração máxima de duas 

horas. 

Os temas abordados pertencem às 

áreas de Cirurgia Oral, Terapêutica 

Medicamentosa em Odontologia, Cirurgia 

Ortognática, Tratamento Cirúrgico para 

Desordens da Articulação 

Temporomandibular (ATM) e Patologia 

Oral. 
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Foram ofertadas vagas para 100 

participantes, desde acadêmicos de 

outras instituições até profissionais de 

saúde e comunidade em geral. Uma sala 

de aula virtual foi criada através da 

plataforma Google Classroom (Google 

LLC, Califórnia, EUA), objetivando à 

disponibilização de materiais de apoio 

sobre os temas abordados para os alunos 

(Fotografia 1) e avaliações-teste, 

elaborada pelos docentes, com a 

finalidade de acompanhar o desempenho 

dos membros e demais espectadores em 

cada módulo do curso. 

 

Figura 1: Sala de Aula virtual da LACUPE 

no Google Classroom. Arcoverde`, 2020. 

 

Um feedback por parte dos discentes 

membros da LACUPE foi coletado através 

de um questionário de resposta anônima 

de opinião pública (baseado na Resolução 

Nº 510/16), com o objetivo de verificar os 

aspectos positivos e negativos 

vivenciados no curso. As respostas foram 

mensuradas em escala Likert, onde: 1 - 

concordo totalmente; 2 - concordo 

parcialmente; 3 - nem concordo nem 

discordo; 4 - discordo parcialmente; 5 - 

discordo totalmente.6 

 

3. RESULTADOS 

 

As apresentações do curso ‘Seminários 

avançados em cirurgia oral e maxilofacial’ 

ocorreram semanalmente (Figura 2). O 

curso iniciou no dia 04 de maio de 2020 e 

foi encerrado em dezembro de 2020. Até 

a elaboração deste artigo, foram 

apresentados 20 (vinte) seminários. 

 

Figura 2a: Apresentação virtual por 

membros da LACUPE. Arcoverde, 2020. 

 

 
 

Figura 2b: Apresentação virtual por 

membros da LACUPE. Arcoverde, 2020. 

 
 

A cada apresentação, o membro 

apresentador disponibiliza, na sala de 

aula virtual (Google Classrom) da 

LACUPE, o material utilizado para que 

todos tenham acesso. Em pouco tempo, 

duas avaliações-teste foram aplicadas 

para os membros e demais espectadores 

do curso.  

Com relação ao feedback por parte dos 

membros, estes responderam o 

questionamento “A experiência no curso 

me fez melhorar as habilidades de 
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apresentação de seminários”, onde 60% e 

40% concordaram totalmente e 

parcialmente, respectivamente. 86,7% 

concordaram totalmente ao responderem 

sobre “A experiência no curso fez 

aumentar meus conhecimentos sobre os 

temas propostos”. E, por fim, 80% 

concordaram totalmente quando 

perguntados sobre “A minha experiência 

com as aulas online do curso foram 

positivas no geral”. 

Com relação aos obstáculos 

enfrentados no decorrer do curso, dois 

alunos não conseguiram realizar suas 

apresentações por fatores externos. 

Entretanto, não houve prejuízo de 

planejamento e execução do curso, visto 

que já se previa tal situação, e os 

discentes membros da LACUPE foram 

instruídos a concluírem suas 

apresentações um mês antes do dia 

marcado, para que pudessem se 

antecipar em tais situações. Não houve 

problema de conexão em nenhum 

encontro. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

O Ensino a Distância (EaD) ou ensino 

remoto é uma ferramenta auxiliar de 

educação a indivíduos impossibilitados de 

estudar de forma presencial, e está em 

uma trajetória ascendente em relação à 

oferta, especialmente nas Instituições de 

Ensino Superior (IES). É uma estratégia 

importante, visto que não necessita de 

deslocamento e permite flexibilização dos 

horários, tornando-se uma realidade, com 

a ocorrência da pandemia pela COVID-

19.7-10 

Apesar de ser tratado como EaD pela 

grande maioria dos autores, Joye, Moreira 

e Rocha (2020), afirmam que o ensino 

remoto não se configura como EaD por 

uma série de fatores, como: legislação, 

planejamento e investimentos em 

estrutura e formação de professores para 

usos de tecnologias digitais na educação. 

Afirmam ainda que a “implementação de 

modalidade educativa deve ter como 

ponto de partida a qualidade da 

aprendizagem discente”.11 

Algumas IES adotaram essa 

modalidade de ensino durante pandemia 

da COVID-19. Entretanto, nem todas as 

IES se adaptaram ao novo modelo. Sendo 

assim, as LAs possuem um papel 

fundamental no atual momento pois, a 

estas, foi dada a oportunidade de 

continuidade de execução de 

planejamento, caso se adaptassem a 

realidade de ensino remoto.8 

A LACUPE redirecionou seu 

planejamento presencial a um virtual, 

executando um curso, e promove 

apresentações de seminários 

semanalmente. Cada membro da Liga, 

orientado por um professor, aborda um 

tema relacionado à área da Cirurgia Oral 

e Maxilofacial previamente destinado. 

Várias outras associações acadêmicas 

vêm realizando atividades on-line. A Liga 

Acadêmica de Cirurgia Oral e Maxilofacial 

(LACOMF-UFPA) e a Liga Acadêmica de 

Diagnóstico Oral do Pará (LADOPA-

UFPA), ambas da Universidade Federal 

do Pará, vêm promovendo palestras 

gratuitas. Porém, diferentemente da 

LACUPE, as palestras são ministradas 

por profissionais e professores vinculados 

à instituição.8 

Umas das principais dificuldades em 

promover aulas remotas online é a 

inacessibilidade, em especial por famílias 

de baixa renda. Essa condição sugere um 

escasso investimento em políticas 

públicas de inclusão social, sendo um 

momento oportuno para se investir em 

políticas que garantam acesso à internet e 

dispositivos tecnológicos a todos.10 

Vale ressaltar ainda a necessidade de 

verificar a confiabilidade dos eventos 
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promovidos por associações acadêmicas, 

visto que qualquer pessoa pode inserir 

informações verídicas ou não na internet. 

Xavier, et al (2020) citam que, para filtrar 

o conteúdo desses eventos, é necessário 

optar por eventos promovidos por 

organizações vinculadas a instituições, 

analisando o embasamento e orientação, 

bem como a utilização de referências 

científicas sobre o assunto ministrado.8 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização de ferramentas virtuais em 

tempos de pandemia e isolamento social 

permite interação e construção do 

conhecimento, dada a impossibilidade de 

encontros presenciais. As Ligas 

Acadêmicas possuem um papel 

fundamental diante da suspensão das 

aulas presenciais, visto que permite 

adaptabilidade ao formato do Ensino 

Remoto. 

A experiência vivenciada pela LACUPE 

ressalta a importância dessas 

associações, visto que a mesma está 

proporcionando o aprimoramento de 

habilidades de comunicação e 

apresentação, proporcionando troca de 

saberes e disseminando conhecimento, 

mesmo que de forma remota. 

Sugere-se ainda a continuidade, pós 

pandemia, da utilização de ferramentas 

virtuais como recursos pedagógicos, 

como auxílio no ensino híbrido.  
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RESUMO 
Diante dos desdobramentos causados pela pandemia da COVID-19 e da necessidade de desenvolver 
pesquisa e extensão na universidade, envolvendo o curso de Licenciatura Plena em Matemática da UEMG 
Ibirité, nasceu o projeto de extensão Matemática Sem Barreiras. Logo, esse artigo tem como objetivo 
apresentar o Projeto Matemática sem Barreiras e seus desdobramentos durante o período de isolamento 
social. A ideia inicial do projeto era o de propiciar a comunicação, informação e interação dos diversos 
integrantes da comunidade acadêmica em um cenário de isolamento social, uma vez que as aulas presenciais 
foram suspensas como medida de prevenção ao contágio e disseminação da doença. Dentre as várias ações 
propostas no projeto, como a criação de páginas em plataformas como Instagram, Facebook e YouTube, foi 
identificada como demanda imediata, tanto dos alunos quanto dos professores da universidade e da educação 
básica, a necessidade de conhecer mais sobre as tecnologias digitais, inseridas de maneira abrupta na 
comunidade como um todo, o que culminou com o curso de Ferramentas Google para Professores. O projeto 
então teve seus horizontes ampliados e se engrandeceu, oferecendo possibilidades de formação, webinars e 
outras formas de interação, de modo a minimizar os impactos do momento. O projeto pretende ter 
continuidade, pensando na curricularização da extensão prevista em legislação brasileira e almeja servir como 
fonte de inspiração para novas iniciativas extensionistas. 
Descritores: Extensão; Matemática; Ferramentas Digitais. 
 
ABSTRACT 
In view of the consequences caused by the pandemic of COVID-19 and the need to develop research and 
extension at the university, involving the Full Degree in Mathematics at UEMG Ibirité, the Mathematical Without 
Barriers extension project was born. The objective this article is show a Project and its resulteds. The initial 
ideia was to provide communication, information and interaction for the various members of the academic 
community in a scenario of social isolation, since the classroom lessons were suspended as a measure to 
prevent contagion and spread of the disease. Among the various actions proposed in the project, such as the 
creation of pages on platforms such as Instagram, Facebook and YouTube, the need to know more about 
digital technologies was identified as an immediate demand, both from university students and teachers, 
inserted abruptly in the community as a whole, which culminated in the Google Tools for Teachers course. 
The project then had its horizons expanded and expanded, offering training possibilities, webinars and other 
forms of interaction, in order to minimize the impacts of the moment. The project intends to have continuity, 
thinking about the extension curriculum provided for in Brazilian legislation and aims to serve as a source of 
inspiration for new extension initiatives. 
Keywords: Extension; Mathematics; Digital Tools. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em dezembro de 2019, em Wuhan, 

capital da província chinesa de Hubei, 

foram identificados vários casos de um 

tipo de pneumonia sem causa conhecida, 

que se manifestava como uma doença 

respiratória aguda. 

A enfermidade, que se espalhou 

rapidamente pela China, atingindo outros 

países asiáticos em poucas semanas, em 

pouco tempo, ficou conhecida 

mundialmente como COVID 19, tendo 

sido atribuída pela Organização Mundial 

da Saúde – OMS – essa nomenclatura1.  

No mês seguinte, em 30 de janeiro de 

2020, a epidemia de COVID-19 foi 

declarada oficialmente pela agência como 

uma emergência de saúde pública de 

interesse internacional, considerado o 

mais alto nível de alerta da Organização.1 

Em março do mesmo ano, estudos 

evidenciaram o crescimento contínuo da 

epidemia de COVID-19, através da 

transmissão de pessoa para pessoa, 

tendo a doença infecciosa sido 

caracterizada oficialmente como 

pandemia pela OMS, no dia 11 do referido 

mês. 

A confirmação do primeiro caso de 

infecção por coronavírus no Brasil se deu 

em 26 de fevereiro de 2020,2 e no mês 

seguinte, o epicentro da doença havia 

alcançado o continente americano, tendo 

passado pela China e pelo continente 

europeu (em especial Itália e Alemanha). 

Mais de um milhão de pessoas no mundo 

já haviam sido infectadas no início do mês 

de abril, tendo o Brasil superado os dez 

mil casos confirmados também no referido 

mês.3 

 
1O termo COVID - 19 vem da expressão em inglês 

coronavirus disease 2019, em referência ao tipo de 

Na tentativa de frear a disseminação do 

vírus, foi recomendada pela OMS a 

adoção do distanciamento social e de 

várias medidas de saúde pública. Para 

atender a essa recomendação, diversos 

países determinaram a interrupção das 

aulas, das atividades comerciais 

consideradas não essenciais, de eventos 

sociais, culturais e esportivos. Também 

houve a redução da disponibilidade de 

meios de transporte, o fechamento de 

aeroportos e terminais de trens e ônibus e 

a restrição da circulação de pessoas, com 

variações em magnitude e duração 

dessas medidas de acordo com o país.3 

Nesse sentido, a pandemia trouxe 

consigo consequências que ultrapassam 

questões diretamente ligadas a ela – 

como número de infecções e mortes ou 

possíveis efeitos posteriores da doença. 

Além das implicâncias no sistema de 

saúde como um todo, é possível identificar 

efeitos sobre uma série de atividades 

humanas, como economia, educação, 

relações sociais e no meio ambiente, 

resultantes das respostas ao isolamento 

social vertical e horizontal implementados 

pelos diferentes países.3-4 

Segundo Marques (2020), dentre os 

impactos ocasionados pela disseminação 

da doença, destacam-se aqueles 

relacionados ao sistema educacional. De 

acordo com o autor, a ênfase se dá uma 

vez que houve a privação do ensino 

presencial de estudantes em diversos 

níveis de ensino, em função do isolamento 

social como parte das medidas referentes 

a políticas públicas de saúde adotadas no 

país. Tal isolamento é tido pela maioria 

das autoridades governamentais como 

uma das ações eficazes para se evitar 

aglomerações, reduzindo o contágio pelo 

vírus e ao ano de início da epidemia, de acordo 
com as práticas da OMS para nomear novas 
doenças infecciosas humanas. 
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vírus e controlando a disseminação da 

doença.4 

De acordo com dados da Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO – acrônimo 

de United Nations Educational, Scientific 

and Cultural Organization), no período 

entre 28 de março e 26 de abril de 2020, 

cerca de 1,7 bilhão de estudantes de 

diferentes níveis e faixas etárias, em até 

193 países (90% de todos os estudantes 

no mundo), tinham sido afetados pelo 

fechamento presencial das unidades 

escolares ao longo do tempo.5 

De acordo com Senhoras (2020):  

 
Em todas as fases do ciclo pandêmico, a 
pandemia afetou de modo distinto 
professores e estudantes de diferentes 
níveis e faixas etárias, e por conseguinte 
muitas das assimetrias educacionais pré-
existentes tenderam a se acentuar conforme 
as especificidades em função, tanto, da falta 
de trilhas de aprendizagem alternativas à 
distância, quanto, das lacunas de 
acessibilidade de professores e alunos a 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) para promoção do Ensino a Distância 
(EAD).6 

 

No estado de Minas Gerais, as aulas 

presenciais foram suspensas nos 

estabelecimentos de ensino da rede 

pública em meados do mês de março, 

através de deliberação do Comitê 

Extraordinário COVID-19.7 

Seguindo as orientações do Comitê, a 

Universidade do Estado de Minas Gerais 

(UEMG) suspendeu suas aulas 

presenciais, e a partir da Portaria UEMG 

nº 034, publicada em 17 de março de 

2020, estabeleceu parâmetros para 

continuidade do trabalho docente na 

instituição.8 

Com o intuito de se adaptar à nova 

realidade surgida em meio à pandemia, de 

forma a realizar o atendimento daqueles 

por ela afetados, passou-se a buscar 

alternativas de adaptação em todos os 

setores por ela afetados. No sistema 

educacional, no que diz respeito à 

educação superior, a nova realidade 

acabou por “exigir a criação de novos 

caminhos para seguir com os semestres 

que estavam em andamento”.9 

Nessa conjuntura, dá-se o surgimento 

do projeto de extensão “Matemática Sem 

Barreiras”, que almeja desenvolver canais 

de comunicação e interação formativa, por 

meio de tecnologias digitais de informação 

e comunicação. Iniciado durante o período 

de isolamento social e no contexto de 

suspensão das aulas presenciais do curso 

de licenciatura em Matemática da 

Unidade UEMG Ibirité, o projeto aborda 

temas diversos, com enfoque em 

aspectos matemáticos, além de trazer 

informações necessárias ao público ao 

qual é destinado. 

Inicialmente direcionado a estudantes 

do curso de Licenciatura em Matemática 

da UEMG/Unidade Ibirité e dos demais 

cursos presenciais, bem como à 

comunidade acadêmica da referida 

instituição de ensino, o projeto tem 

alcançado públicos diversos, ao utilizar-se 

de redes sociais como Instagram e 

Facebook para publicar seu material de 

divulgação. Além disso, realiza 

videoconferências com fins educacionais 

(webinars) veiculadas por meio de um 

canal com o mesmo nome do projeto no 

YouTube – plataforma de 

compartilhamento de vídeos – e do 

Instagram. Em funcionamento desde maio 

de 2020, o projeto produz e publica 

conteúdo, além de organizar eventos e 

cursos online. O primeiro curso ofertado 

pelo projeto foi o de Ferramentas Google 

para professores, que pretendia auxiliá-

los durante um momento tão desafiador, a 

pandemia. Os recursos apresentados 

durante o curso foram algumas das 

ferramentas oferecidas pelo Google, por 

estarem gratuitas nesse momento, e por 
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terem sido escolhidas pela grande maioria 

das instituições de ensino para oferta de 

atividades remotas e a distância. 

A partir do curso, foi possível a 

elaboração de um livro e-book gratuito 

para o auxílio dos profissionais. 

Nesse sentido, esse artigo tem como 

objetivo apresentar o projeto de extensão 

“Matemática sem Barreiras”, além de 

discorrer sobre os desdobramentos dele 

originados.  

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Para isso, o texto apresenta 

inicialmente os impactos e ações 

ocorridas no âmbito da UEMG, baseando-

se nas legislações estadual e institucional 

desde o início da pandemia. Em seguida, 

faz-se uma breve descrição do projeto de 

Extensão “Matemática Sem Barreiras”, 

relatando sua concepção e seu desenrolar 

referente a ações por ele propostas, que 

culminaram com a oferta do curso de 

Ferramentas Google para Professores.  

A seguir, são expostos conceitos 

teóricos a respeito das tecnologias digitais 

e das ferramentas de ensino. Por fim, 

apresenta-se à comunidade acadêmica e 

a sociedade do entorno para as quais o 

projeto foi idealizado, seguida das 

considerações finais. 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1. Pandemia COVID-19: O contexto da 

UEMG 

Em 15 de março de 2020, por meio do 

Decreto Estadual nº 47.886, o estado de 

Minas Gerais estabeleceu medidas de 

prevenção ao contágio e de 

enfrentamento e contingenciamento da 

epidemia COVID-19.10 

Nesse mesmo decreto, foi instituído o 

Comitê Gestor do Plano de Prevenção e 

Contingenciamento em Saúde do COVID-

19, o Comitê Extraordinário COVID-19.11 

Ainda nessa data, o Comitê suspendeu as 

aulas presenciais nos estabelecimentos 

de ensino da rede pública estadual, no 

período de 18 a 22 de março de 2020.12 

Em resposta à solicitação, a 

Universidade do Estado de Minas Gerais 

determinou a suspensão das aulas a partir 

da data indicada na deliberação, 

publicando, em 17 de março de 2020, a 

Portaria/UEMG nº 34, para 

regulamentação das atividades docentes 

durante o período de emergência em 

Saúde Pública no estado.8 O documento 

previa que enquanto não houvesse a 

possibilidade de oferta das aulas 

presenciais, os professores deveriam 

ocupar seus encargos didáticos com a 

realização das demais atividades 

inerentes à sua função, como atendimento 

a alunos, planejamento, elaboração de 

material, orientação de trabalho de 

conclusão de curso, pesquisa, produção 

bibliográfica, extensão, gestão 

acadêmica, dentre outros. 

No entanto, em 20 de março de 2020, 

foi reconhecido o estado de calamidade 

pública no estado de Minas Gerais em 

função da pandemia do coronavírus 

através do Decreto nº 47.891.10 

Dessa forma, ao findar do prazo 

estabelecido pela Deliberação do Comitê 

Extraordinário COVID-19 nº1, o Comitê 

publicou uma nova deliberação em 22 de 

março, determinando novas medidas a 

serem adotadas no âmbito do Sistema 

Estadual de Educação, abrangendo todos 

os níveis de ensino enquanto durasse o 

estado de calamidade pública.12 

O novo documento revogou a 

deliberação de nº 1 do Comitê, 

suspendendo, por tempo indeterminado, 

as atividades de educação superior em 

todas as unidades autárquicas e 

fundacionais que integram a 

Administração Pública estadual. A 
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Deliberação de nº 18 também facultou a 

essas instituições a realização de 

atividades acadêmicas por meios não 

presenciais, de modo a cumprirem o 

calendário escolar que lhes é aplicável.12 

Desse modo, a comunidade acadêmica 

da UEMG manteve-se ativa, realizando as 

atividades estabelecidas pela 

Portaria/UEMG nº 34, uma vez que as 

mesmas respeitam o que foi colocado pela 

Deliberação de nº 18 do Comitê 

Extraordinário COVID-19. Mas mesmo 

com a manutenção dessas ações e 

processos inerentes ao funcionamento de 

uma instituição de ensino superior, 

crescia, principalmente entre docentes e 

estudantes, uma angústia resultante do 

período de incertezas propiciadas pela 

pandemia de COVID-19.  

O contato entre professores e alunos foi 

mantido, em um primeiro momento, entre 

os meses de maio a julho, através de e-

mail e era evidente a necessidade do 

estabelecimento de uma maior interação 

entre os membros da comunidade 

acadêmica, de forma a responder e 

atender os anseios de todos os seus 

componentes.  

Foi assim que no início do mês de 

junho, o Conselho Universitário da UEMG 

(CONUN/UEMG) determinou diretrizes e 

prazos para que as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão passassem a ser 

realizadas de forma remota.13 A 

Resolução previa, dentre outras ações, a 

reorganização do planejamento do 

calendário de continuidade das atividades 

de ensino, pesquisa e extensão e a 

verificação de quais estratégias de 

atividade remota e quais conteúdos e 

disciplinas poderiam ser trabalhados de 

forma online (UEMG, 2020b). No mês 

seguinte, através de uma resolução 

publicada pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da Universidade 

(COEPE/UEMG) foram estabelecidas as 

condições para que essas atividades 

fossem retomadas de forma remota 

emergencial durante a pandemia da 

COVID-19. Essas diretrizes traziam 

orientações a respeito de conteúdos 

curriculares obrigatórios e não 

obrigatórios, teóricos e práticos, 

atividades complementares e demais 

atividades existentes no âmbito da 

instituição.14 

Ainda no começo do mês de julho, o 

COEPE aprovou novo calendário 

acadêmico para a instituição, no qual 

previa para o dia 13 daquele mês o início 

das atividades letivas remotas. Em 27 de 

julho, deu-se continuidade ao primeiro 

semestre de 2020, com a presença dos 

alunos, a ser encerrado em outubro do 

mesmo ano, data em que, até então, não 

havia ocorrido o retorno das atividades 

presenciais. 

 

3.2 Projeto “Matemática sem Barreiras” 

O projeto de extensão “Matemática 

Sem Barreiras” surgiu a partir de uma 

inquietação dos estudantes e professores 

do curso de Licenciatura Plena em 

Matemática durante a pandemia no 

COVID-19, no momento em que se 

encontravam suspensas as aulas 

presenciais. 

A ação extensionista tem como objetivo 

principal desenvolver os canais de 

comunicação e interação formativa com a 

comunidade acadêmica e sociedade do 

entorno da universidade, por meio das 

tecnologias digitais de informação e 

comunicação, durante o período de 

isolamento social. Almeja-se que o projeto 

tenha continuidade após o retorno de 

atividades presenciais. 

Os assuntos abordados dentro do 

projeto têm enfoque em Matemática e 

versam sobre como essa área do 

conhecimento está presente no cotidiano 

das pessoas. 



Ferramentas Digitais: o desafio da comunidade UEMG 

Revista de Extensão da UPE, v. 6, número especial, p. 19-32, 2021 

O projeto foi concebido considerando-

se a necessidade de se proporcionar 

espaços de interação entre professores, 

estudantes e demais membros da 

comunidade, por meio de divulgação de 

projetos, experiências, manifestações 

artísticas culturais, canais de escuta e 

apoio. Tem como intenção ainda informar 

o público-alvo sobre o que acontece na 

unidade e na universidade como um todo, 

mostrando fatos de interesse geral atuais 

sobre saúde e sobre a universidade em si.  

Se anteriormente à pandemia tais 

espaços já se mostravam necessários, o 

isolamento social acabou por acentuar a 

importância do estabelecimento concreto 

dessas interações, mediante canais que 

atendessem as recomendações de saúde 

e fossem, ao mesmo tempo, meios 

efetivos para o estabelecimento e 

manutenção das relações acadêmicas. 

O projeto de extensão assume, assim, 

além de sua função acadêmica, 

relacionada à aspectos da universidade, 

uma função social, formativa, informativa 

e integradora, conforme exposto por 

Paula (2013): 

 
Para dizer de forma simples, a extensão 
universitária é o que permanente e 
sistematicamente convoca a universidade 
para o aprofundamento de seu papel como 
instituição comprometida com a 
transformação social, que aproxima a 
produção e a transmissão de conhecimento 
de seus efetivos destinatários, cuidando de 
corrigir, nesse processo, as interdições e 
bloqueios, que fazem com que seja 
assimétrica e desigual a apropriação social 
do conhecimento, das ciências, das 
tecnologias.15 

 

O material produzido pelos 

participantes do projeto busca, de forma 

geral, mostrar assuntos matemáticos 

envolvidos nos temas atuais de relevância 

 
2 Rede social online de compartilhamento de fotos 

e vídeos entre seus usuários. 

e de interesse da comunidade acadêmica 

e da sociedade do entorno.  

Essa é a temática principal de 

publicações, webinars e minicursos, que 

propiciam a interação não só com cursos 

de Matemática de outras unidades/ 

universidades, mas, também permitem o 

alcance de alunos de outros cursos de 

licenciatura.  

Inicialmente, foi criada uma página para 

o projeto no Instagram2, no qual os 

conteúdos produzidos por estudantes 

voluntários e professores participantes da 

iniciativa são postados. Os conteúdos que 

aparecerão na página do “Matemática 

sem Barreiras” têm as temáticas definidas 

a partir de levantamento prévio realizado 

pelos integrantes do projeto, seguido de 

pesquisa bibliográfica, elaboração do post 

e publicação.  

Cada dia da semana é composto de 

uma temática: nas segundas acontecem 

as Webinars, nas terças a Hora da Notícia, 

quarta é o dia de conteúdos específicos de 

Matemática, na quinta são postados 

assuntos sobre Sustentabilidade e nas 

sextas são abordados os temas de jogos 

e brincadeiras. Em todos eles, é feita a 

contextualização da Matemática de 

alguma maneira. Até o dia 30 de 

setembro, a página contava com 1.101 

seguidores, tendo realizado 217 

publicações.  

O projeto está associado ao 

Departamento de Ciências Exatas (DCE) 

da Unidade UEMG Ibirité e, dessa forma, 

os conteúdos são repostados no 

Facebook3, na página Matemática – 

UEMG/Ibirité, pertencente ao DCE e ao 

curso de Licenciatura em Matemática da 

unidade, com o intuito de movimentar 

esses canais anteriormente criados, 

visando a comunicar, informar e interagir 

3 Plataforma de rede social que oferece uma série 

de produtos e serviços. 
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com docentes, estudantes da UEMG e 

membros da comunidade externa.  

Os eventos síncronos, realizados no 

formato de webinar, são feitos no mínimo 

uma vez por semana. Os assuntos 

abordados são aqueles considerados 

importantes para o projeto e para as 

comunidades acadêmica e do entorno, 

envolvendo a presença de convidados 

internos ou externos à UEMG. No início do 

projeto, as transmissões eram realizadas 

através do canal do YouTube de uma das 

professoras orientadoras, dedicado ao 

ensino de Matemática. À medida que as 

ações do projeto foram se consolidando, 

optou-se pela criação, também na 

plataforma de vídeos, de um canal 

somente para fins de divulgação desses 

eventos.  Já foram explorados nas 

webinars temáticas relacionadas à 

educação, educação matemática, 

etnomatemática, tecnologias digitais na 

sala de aula, estágio obrigatório,  

gamificação como forma de ensino,  

importância das AACC nas universidades, 

como o PIBID ajuda na formação 

acadêmica, informações básicas sobre o 

Teams, como seria o ensino remoto 

emergencial na UEMG, como estudar 

Matemática para o ENEM 2020, 

representatividade negra na docência, 

como estudar Matemática através de 

origami e vários outros assuntos. Em 

todas as webinars, ao final, era 

disponibilizado um formulário eletrônico, a 

partir do qual a audiência preenchia seus 

dados pessoais para poder receber via e-

mail um atestado de participação. A 

visibilidade desses eventos permitiu 

estabelecer parcerias com outros setores 

dentro da própria universidade e com 

instituições externas, aumentando a 

abrangência do projeto. 

Outro objetivo do projeto “Matemática 

Sem Barreiras” é a promoção de mini 

cursos e treinamentos importantes para a 

prática docente em tempo de pandemia. 

Nesse sentido, surgiu a proposta do curso 

Ferramentas Google para professores,16 

com a intenção de auxiliar educadores 

que, durante o fechamento das escolas, 

precisaram se adaptar à utilização de 

tecnologias digitais. Durante o curso, 

foram apresentadas algumas ferramentas 

gratuitas da plataforma Google, que são 

utilizadas em muitas instituições de 

ensino. O curso tem sido ofertado de 

forma online, usando uma dessas 

ferramentas, o Google Meet, e acabou 

alcançando os mais variados públicos, 

não se limitando a profissionais da área da 

educação. Até o momento, 300 pessoas já 

participaram da formação promovida pelo 

projeto. Além de existir uma lista de 

espera para realização do curso, o projeto 

tem recebido solicitações de instituições 

diversas para aplicação de treinamentos 

internos, além da elaboração do e-book 

disponibilizado gratuitamente e escrito 

pelas professoras Anastácio e França 

(2020).16 

O alcance das ações do projeto 

“Matemática sem Barreiras” vem 

embasando as discussões a respeito do 

processo de curricularização da extensão 

universitária a ser implementado no 

âmbito do curso de licenciatura em 

Matemática da UEMG Ibirité, em 

atendimento à Resolução n° 7, de 18 de 

dezembro de 2018, cujo prazo para 

implantação finda em 2021.17 Para que as 

atividades extensionistas passem a ser 

integrantes do projeto de curso, adotar-se-

á a visão de universidade enquanto local 

de formação integral, como cita Pinho de 

Almeida (2015).18 A autora, partindo do 

pensamento freireano em que educar-se é 

impregnar de sentido cada momento da 

vida, cada ato cotidiano, considera a 

educação enquanto fonte de 

conhecimento capaz de significar a 

existência, contribuindo efetivamente para 
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a formação de todo e qualquer cidadão. 

Assim, a concepção das ações destinadas 

à integração da extensão ao currículo do 

curso de Licenciatura em Matemática, 

iniciada com o projeto “Matemática sem 

Barreiras”, estará ancorada sobre a quarta 

vertente de conceituação da extensão 

universitária citada por Cortez et al. 

(2019),19 influenciada pelas ideias de 

Paulo Freire.  

Segundo os autores, tal vertente 

considera que a extensão deve possuir 

caráter cultural emancipador, capaz de 

proporcionar tanto à Universidade quanto 

à comunidade o compartilhamento de 

saberes. Dessa forma, torna-se possível 

que o conhecimento acadêmico junto à 

sociedade seja democratizado e que 

ocorra o trabalho interdisciplinar através 

da relação entre teoria e prática.  

 

3.3 Tecnologias digitais e as 

ferramentas de ensino 

Tecnologia é um termo amplamente 

difundido e estudado sob diferentes 

vieses. Cupani (2016) aponta que não é 

simples a definição da tecnologia, mas 

que é clara a percepção do que são 

considerados aspectos tecnológicos ou 

não e por isso faz-se necessário reviver a 

explicação do termo, no cerne de seu 

desenvolvimento. Segundo o autor, 

considerar a tecnologia como um artefato 

ou componente é instrumentalizá-la: 

 
Aquilo que denominamos tecnologia se 
apresenta, pois, como uma realidade 
polifacetada: não apenas em forma de 
objetos e conjuntos de objetos, mas também 
como sistemas, como processos, como 
modos de proceder, como certa 
mentalidade.20 

 

A palavra Tecnologia é de origem grega 

e surge a partir de tekhno – ‘arte, 

artesanato, indústria, ciência' e – logía - 

'linguagem, proposição'. Em sua 

completude, pode ser definida como o 

estudo da técnica e dos processos, do 

saber, agir e transformar para atender a 

um objetivo ou propósito. Por isso, suas 

características são concebidas para 

atender as demandas sociais, 

modificando costumes e valores.20-21  

Com o desenvolvimento das 

Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), o conceito de 

tecnologia ficou fortemente atrelado a 

utilização de recursos digitais, como 

celulares e computadores. Têm-se então 

as tecnologias digitais, que agrupam 

recursos e ferramentas contemporâneas 

para atingir objetivos informacionais e 

estratégicos de uma sociedade. 

Ribeiro (2016) aponta que as 

tecnologias digitais, em algum sentido, 

são vistas como soluções para aspectos 

pedagógicos que propiciem melhorias no 

processo de ensino e aprendizagem e, por 

isso, também são utilizadas na 

educação.22 

Vasques e Lima (2016)23 e Abad e 

Rasseto (2016)24 enfatizam que as 

tecnologias digitais e suas ferramentas 

necessitam estar agrupadas ao espaço 

escolar e apresentar um caráter 

agregador e, em uma perspectiva 

globalizante, visando a novos caminhos 

para o ensino. Não se trata de ignorar as 

práticas tradicionais da educação, mas 

sim de propor novas metodologias e 

ferramentas para incitar meios inovadores 

de aprendizagem e de organização de 

materiais de determinados conteúdos. A 

aplicação e o uso adequado das 

tecnologias digitais na educação precisam 

basear-se em conhecimento por parte dos 

docentes e na articulação dos discentes, 

mas também devem fazer parte de uma 

reforma educativa.22,25 

O Projeto “Matemática sem Barreiras”, 

visando a atender as demandas 

contemporâneas perante o cenário de 
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pandemia e preocupado em defender uma 

perspectiva ecossistêmica, na qual 

integram-se os problemas educacionais 

aos sistemas culturais, sociais e 

tecnológicos26 propôs o curso 

“Ferramentas Digitais para Professores”. 

O Curso buscou apresentar tecnologias 

digitais que podem ser utilizadas para as 

práticas docentes, não apenas como 

complemento às aulas, mas como recurso 

principal de mediação e comunicação 

entre alunos e professores. 

Escolheu-se as ferramentas Google 

para explicitação no curso, identificadas 

pela facilidade de acesso, abrangência 

mercadológica e acesso gratuito no 

momento atual. Foram apresentadas as 

ferramentas Drive (ferramenta de 

armazenamento em nuvem), Docs 

(pacote de ferramentas que possibilita 

escrever, editar e compartilhar arquivos 

de maneira gratuita), Jamboard (tipo de 

quadro branco – tela – que salva 

automaticamente o que está sendo feito, 

funcionando como uma mesa 

digitalizadora), Meet (serviço de 

comunicação por vídeo), Forms 

(ferramenta para criação de pesquisas, 

formulários e questionários 

personalizados) e Classroom (plataforma 

de gerenciamento de atividades e de 

contato com alunos).16 

 

3.4 Comunidade acadêmica e 

sociedade do entorno 

Durante todo o desenvolvimento do 

projeto de extensão, foi possível a 

interação dos envolvidos nas atividades, 

seja via chat durante as Webinars, por 

comentários nos posts realizados nas 

redes sociais, mensagens via directs na 

página do Instagram, e-mails recebidos e 

retorno dos formulários disponibilizados.  

Por meio dessas interações, foi 

perceptível o envolvimento de outras 

pessoas que não eram apenas os 

estudantes, docentes e profissionais dos 

cursos de graduação da UEMG Ibirité. 

Professores da educação básica das 

redes municipais, estaduais e professores 

do ensino superior de outras instituições 

também participaram das atividades 

propostas. Verificou-se ainda que, em 

função do caráter mais abrangente das 

mídias utilizadas, foram alcançados 

também profissionais de outras áreas e 

pessoas em vários estados do país, além 

do alcance de outros países. 

Sendo assim, apesar de não configurar 

como temática central no processo de 

idealização do projeto, a Formação 

Docente emergiu com muita intensidade 

neste caminho, tornando-se fundamental 

para a consolidação de estratégias de 

ensino e novas compreensões acerca das 

práticas pedagógicas em tempos de 

pandemia. A grande procura pelos cursos 

sobre as ferramentas digitais traduziu a 

necessidade da universidade fazer 

pesquisa e extensão sobre o tema.  

O alcance do projeto, inicialmente 

destinado à comunidade acadêmica, 

também se estendeu, chegando a 

pessoas de outras regiões, cursos e 

Universidades, observadas muitas vezes 

nas conversas de chats, durante as 

programações oferecidas. A página do 

Instagram do projeto conta com mais de 

1100 seguidores, sendo 37% de Belo 

Horizonte. Identificou-se um público 

internacional como México, Portugal, 

Indonésia e Marrocos. Aproximadamente, 

84% da audiência têm entre 18 e 44 anos 

e 71% do público é feminino. A página do 

projeto conta com mais de 5340 

impressões por semana. Tais dados 

foram extraídos das métricas oferecidas 

pelo próprio Instagram. 

O canal do YouTube conta com 947 

inscritos e 15.537 visualizações. Desses 

inscritos 69,2% são do sexo feminino e 

30,8% do sexo masculino. A maioria dos 
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vídeos do canal do YouTube foram 

vinculados simultaneamente com o 

Instagram e permanecem gravados nas 

duas plataformas, o que garante o acesso 

da audiência em momentos assíncronos 

também. Enfatiza-se que esses dados são 

metrificados pelo próprio YouTube. 

Observa-se que a grande maioria dos 

espectadores são do sexo feminino e são 

de idades variadas, demonstrando a 

multidisciplinaridade do Projeto. 

Entretanto, o perfil não pode ser descrito 

nesse momento, haja vista que estamos 

tratando as métricas quantitativas 

oferecidas pelas ferramentas, que 

apresentam médias globais e não 

segmentadas. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

A pandemia de COVID-19 produziu 

impactos variados em diversos setores da 

sociedade, provocando efeitos que vão 

muito além de questões relacionadas à 

saúde. Dentre esses efeitos, podemos 

destacar as consequências diretas sobre 

o sistema educacional, pelas quais quase 

dois bilhões de estudantes se viram 

privados das aulas presenciais em função 

da adoção do isolamento social em 

diversos países como medida de redução 

do contágio para contenção da 

disseminação da doença. 

A idealização e implantação do projeto 

de extensão “Matemática sem Barreiras” 

teve grande importância para o curso de 

Licenciatura Plena em Matemática da 

UEMG Ibirité, no sentido de prover 

comunicação e interação entre alunos e 

professores durante o período de 

suspensão das atividades presenciais 

devido a pandemia da COVID-19. Essa 

importância, enquanto canal comunicativo 

e de informação, se estendeu inicialmente 

à unidade acadêmica e posteriormente à 

sociedade como um todo, uma vez que os 

objetivos do projeto foram se 

aperfeiçoando e crescendo diante dos 

desafios impostos pelo momento. Dessa 

forma, o projeto passou a abordar 

assuntos diversos, que atendessem às 

demandas de um público que foi se 

modificando à medida que as ações do 

projeto iam ocorrendo. 

A escuta ativa, realizada pelos 

componentes do projeto, foi fundamental 

para o delineamento do percurso de todo 

o trabalho, tanto para o que foi proposto 

pelos alunos da universidade quanto para 

a comunidade. E assim, embasado nas 

necessidades identificadas mediante tal 

processo de escuta, no sentido de 

aprimoramento do antigo e aprendizagem 

perante o novo, como é proposto por 

Rodrigues et al. (2013)27 para inovação 

dos conhecimentos, o projeto almejou 

criar uma alternativa de comunicação e 

interação para aproximação dessa 

comunidade num momento de isolamento 

social, em que a manutenção do contato 

entre seus componentes era de suma 

importância para que o processo e o 

trabalho não fossem perdidos perante 

uma situação tão atípica.  

Nesse sentido, cumpre-se o que é 

colocado também por Rodrigues et al. 

(2013),27 quando os autores falam da 

atuação dos acadêmicos dentro da 

extensão universitária: é possível colocar 

em prática o que foi proposto em sala de 

aula, se aproximando das pessoas, com o 

intuito de agregar qualidade à assistência 

prestada, provocando uma mudança 

social. Para os autores, “a mudança social 

é um dos principais objetivos da extensão, 

que promove melhoria na qualidade de 

vida das pessoas assistenciadas. Trata-se 

de um progresso da academia com as 

comunidades”.27 

A criação de cursos para atender os 

professores e alunos com a utilização das 

ferramentas digitais tecnológicas, com o 
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foco para o ensino remoto teve uma 

participação importante, tanto dos alunos 

voluntários do projeto que puderam atuar 

como protagonistas das ações, como dos 

professores da unidade que puderam 

conhecer ferramentas para auxiliar o seu 

trabalho para o semestre letivo. O curso 

atingiu também professores das redes 

municipais e estaduais das cidades do 

entorno (Betim, Belo Horizonte, Contagem 

entre outras) que participaram das demais 

formações ofertadas nas webinars, além 

de seguirem as páginas das redes sociais.  

O projeto de extensão Matemática sem 

Barreiras pretende ter continuidade, já 

pensando nas possibilidades de 

curricularização da extensão, em 

atendimento ao que diz a Resolução 

CNE/CES n° 7, de 18 de dezembro de 

2018, que estabelece as diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior 

Brasileira. O documento considera a 

extensão enquanto atividade integrante 

da matriz curricular e da organização da 

pesquisa e que deve se articular de forma 

permanente com ensino, constituindo-se 

em processo interdisciplinar que promova 

a interação transformadora entre as 

instituições de ensino superior e os outros 

setores da sociedade. Isso ocorre por 

meio da produção e da aplicação do 

conhecimento, devendo fazer parte de, no 

mínimo, 10% da carga horária dos cursos 

de graduação.17 

Assim, o projeto buscará maneiras de 

se expandir e promover concretamente a 

participação de um número maior de 

graduandos e atingir um público variado, 

de diversos níveis de ensino, com a 

criação de conteúdos matemáticos para 

as redes sociais e elaboração de materiais 

e cursos, principalmente sobre as TIDICs, 

para professores e alunos da educação 

básica.  

Além disso, pretende-se promover 

eventos em que tal temática esteja 

inserida e seja discutida, abordando como 

a mesma tem sido empregada em 

educação, principalmente na área de 

aprendizagem matemática. Tais eventos 

poderão ser em formato de webinars, já 

promovidas pelo projeto, ou em formato 

de encontros como seminários ou 

semanas temáticas, no qual os 

licenciandos de Matemática atuarão como 

participantes das ações extensionistas em 

todo processo de organização e 

realização. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa maneira os graduandos, em 

formato de rodízio em cada setor do 

projeto cumpriram tarefas dentro da 

proposta que corresponderão à créditos 

para o cômputo da carga horária 

obrigatória de extensão.  

Espera-se ainda que tal projeto sirva de 

fonte de inspiração, tanto para docentes 

quanto para graduandos, de forma a 

instigar o surgimento de outras iniciativas 

com características extensionistas e com 

a missão de impactar e transformar, de 

forma positiva, os variados setores 

sociais. 
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RESUMO 
A pandemia do COVID-19 afetou todos os países do mundo e interrompeu as mais diversas atividades. No 
cenário universitário, vários projetos de extensão cessaram suas ações por tempo indeterminado, 
prejudicando não só os acadêmicos envolvidos em seu desenvolvimento, mas também seus públicos-alvo. 
Nesse contexto, o projeto “Primeiros Socorros nas Escolas”, entendendo seu enorme impacto na comunidade 
estudantil do Recife, teve como objetivo uma inovação no seu método de ensino, a fim de continuar levando 
o conhecimento prático em primeiros socorros de forma simples e objetiva para os estudantes das mais 
diversas redes de ensino. A metodologia escolhida foi a comunicativa-crítica numa plataforma online 
(Instagram), em que o público pôde interagir com os extensionistas, tirando dúvidas e compartilhando 
experiências. Foi realizado um questionário para saber se os estudantes que já presenciaram as ações do 
projeto conseguiram adaptar-se à nova proposta, e se as informações foram bem compreendidas. O resultado 
foi surpreendente, pois o engajamento no Instagram foi alto e com um feedback muito positivo, porém o 
questionário teve um retorno fraco e inconclusivo. Entende-se que o público atingido foi diferente do esperado 
originalmente, mas que o projeto continuou a cumprir seu propósito. 
Descritores: Pandemia; Projeto de extensão; Primeiros socorros; Ensino médio. 
 
ABSTRACT 
COVID-19 pandemic has affected all countries around the globe, ceasing all sort of activities. In the academic 
scenario, lots of extension projects had to stop one’s actions for an undetermined time, harming not only the 
academics involved in its development, but also their target audience. In this sense, the project “Primeiros 
Socorros nas Escolas”, understanding its huge impact in the student community in Recife, had the goal to 
innovate its teaching methods, so that it could keep delivering simple, practical, and objective knowledge 
regarding first aid to students of various sort of teaching network. The communicative-critical methodology was 
chosen, using an online platform (Instagram) where the audience could interact with extensionists, asking 
questions and sharing experiences. An online survey was fulfilled to ascertain if the students that have already 
seen a presential action could adapt to the new form of presentation, and if all the information were well 
understood. The result was surprising, since Instagram engagement was high and had a positive feedback, 
but the survey had a weak, inconclusive return. It is understood that the audience reached was different than 
originally expected, but the project continued to accomplish its purpose. 
Keywords: Pandemic; Extension Project; First aid; High School. 
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Devido à pandemia causada pelo 

COVID-19, vários países tiveram que 

interromper suas atividades econômicas, 

sociais e educacionais por um período 

indeterminado.¹ No Brasil não foi 

diferente,² e o cenário acadêmico foi um 

dos mais afetados. Todas as ações 

presenciais foram suspensas, e os 

projetos de extensão das mais diversas 

áreas tiveram que parar. 

O projeto de extensão “Primeiros 

Socorros nas Escolas” surgiu através da 

vontade dos acadêmicos de Medicina e 

Enfermagem da Universidade de 

Pernambuco, e tem como objetivo 

propagar o conhecimento acerca de 

primeiros socorros em diversas 

instituições de ensino das redes pública e 

privada na cidade do Recife.  

Várias situações cotidianas que 

envolvem risco à vida exigem ações 

rápidas e precisas que podem ser feitas 

até por pessoas que não trabalham com a 

área da saúde,3-5 e foi pensando nisso que 

o projeto baseou suas ações. A 

capacitação dos estudantes pode ter uma 

influência direta na vida pessoal de cada 

um. O projeto existe a cerca de dois anos, 

e já impactou positivamente a vida de 

diversos jovens. As ações se davam por 

meio de palestras interativas, em que os 

extensionistas procuravam envolver os 

alunos, tirar dúvidas e escutar seus relatos 

pessoais sobre o tema. 

Frente à pandemia, a necessidade de 

promover a saúde é ainda maior, e 

divulgar conhecimento é uma ótima forma 

de atingir tal objetivo. É nesse cenário que 

nascem as ideias para dar continuidade 

ao projeto de extensão. 

 

 

 

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

A partir de março de 2020, com a 

interrupção das ações presenciais, o 

grupo de extensionistas procurou 

alternativas para continuar prestando 

serviço à comunidade. Surgiram assim as 

publicações no Instagram, rede social 

escolhida para divulgar vídeos educativos 

e interagir diretamente com os 

estudantes. O objetivo foi de continuar a 

atingir diretamente o público-alvo, pois é 

sabido que a população jovem tem amplo 

acesso e boa familiaridade com as mídias 

sociais. 

A metodologia desenvolvida foi a 

comunicativa-crítica. Semanalmente, um 

tema foi escolhido para ser abordado de 

forma completa no perfil 

@primeirossocorrosnasescolas no 

Instagram. Os temas abordados foram: 1. 

Manejo de vítimas de choques elétricos; 2. 

Manejo de vítimas de síncope; 3. Manejo 

de vítimas de engasgo; 4. Manejo de 

vítimas de convulsão; 5. Manejo de 

vítimas de queimaduras. 

O perfil incentiva o diálogo e o 

compartilhamento dos conhecimentos 

prévios dos usuários de forma interativa 

(eram feitas perguntas como “o que você 

faria diante dessa situação?”), além de 

abrir um espaço destinado a sanar todas 

as dúvidas que podiam aparecer. Por fim, 

foi postado um vídeo sobre cada tema, 

que trazia um resumo das condutas 

corretas a serem tomadas. 

A fim de conhecer a eficácia da nova 

metodologia, foi feito um questionário 

online que interrogava os estudantes que 

assistiram as palestras presenciais e 

acompanharam o perfil do Instagram. 

Para fazer essa abordagem, o diretor de 

cada centro de ensino que já foi alvo de 

uma das ações foi contactado, divulgando 

o link do questionário para os alunos. O 

questionário foi objetivo, de 

autopreenchimento, sem identificação dos 

alunos, padronizado, pré-codificado, e 
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desenvolvido pelos autores (Figuras 1, 2 e 

3). Dessa forma, pôde ser feita uma 

comparação entre as impressões dos 

alunos frente às ações presenciais e aos 

vídeos e publicações na rede social. É 

válido destacar que este relato, por se 

tratar de pesquisa de opinião pública com 

participantes não identificados, não 

necessita de protocolos de apreciação 

ética, como definido pela Resolução CNS 

nº 510/2016.6 

 

Figura 1: Primeira página do formulário 

online. Recife, 2020. 

     

Figura 2: Segunda página do formulário 

online. Recife, 2020. 
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Figura 3: Terceira página do formulário 

online. Recife, 2020. 

 
 

3. RESULTADOS 

 

O perfil no Instagram teve um ótimo 

alcance. A média de visualizações dos 

vídeos postados foi de 1324, além das 

várias perguntas e comentários recebidos 

antes e após as publicações. Esse 

resultado foi extremamente positivo, visto 

que numa ação presencial a média de 

alunos presentes era de 80. 

Quanto ao formulário online, o retorno 

não foi positivo. Foram recebidas apenas 

11 respostas, de alunos de duas 

instituições de ensino diferentes. As 

respostas foram variadas, com mais da 

metade dos estudantes assinalando que 

não acompanharam as publicações feitas 

no Instagram. Os resultados do 

questionário, bem como os dados de 

alcance das publicações do Instagram, 

estão disponíveis para amplo acesso no 

link 

https://drive.google.com/drive/folders/1q4

2PyotYSbNkWWBi_r_oWYvIMTwFFWBV

?usp=sharing. 

Quanto a avaliação das ações 

presenciais, todos os alunos que 

responderam o formulário consideraram 

as exposições fáceis e claras de serem 

entendidas. A grande maioria se 

considerou apto e confiante para pôr em 

prática os conteúdos aprendidos, 

enquanto uma pequena parcela considera 

que compreendeu o conteúdo transmitido, 

mas não sente confiança em aplicá-lo 

numa situação de necessidade. Nenhum 

dos alunos considerou que não foi capaz 

de compreender o conteúdo e que não 

possui a confiança para aplicá-lo. As notas 

atribuídas pelos alunos para as atividades 

presenciais foram altas, de forma que 

nenhum aluno atribuiu nota inferior a 7 e 

mais da metade deu nota 10. 

Quanto a avaliação das ações online, 

apenas 4 alunos relataram acompanhar 

as postagens. Destes, 3 relataram que 

foram capazes de aprender o conteúdo 

transmitido e aplicá-lo. 3 atribuíram nota 

máxima ao perfil na rede social, enquanto 

1 atribuiu nota 8. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

O baixo retorno observado no 

questionário levantou um ponto a ser 

discutido: por que os estudantes não se 

engajaram para responder?  

Vários estudos já provaram que a 

aceitação por questionários online é maior 

do que por questionários tradicionais 

(entrevistas ou por questionários 

impressos),7-9 por terem a comodidade de 
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serem respondidos em domicílio no 

momento mais oportuno, além da 

capacidade de imparcialidade e 

anonimato não expondo os participantes à 

influência da pessoa do pesquisador. 

Ademais, algumas pesquisas referem que 

a qualidade dos dados coletados a partir 

de questionários online pode ser superior, 

devido à maior taxa de resposta e a dupla 

digitação dos dados desnecessária.10-12 

Entretanto, ainda que todos da turma 

tenham recebido o link para 

preenchimento das respostas, apenas 

uma pequena parcela de fato decidiu 

responder. Isso nos leva a pensar que o 

contato físico e o ensino presencial são 

fatores determinantes para o engajamento 

da maioria dos estudantes, principalmente 

os mais jovens. Outro ponto a ser levado 

em consideração é que os estudantes, ao 

usarem as redes sociais, estão buscando 

momentos de prazer e descontração, o 

que diminui a atratividade por conteúdos 

técnicos.  

Ainda assim, o resultado das ações 

online foi encarado como extremamente 

positivo, e pôde-se perceber que o público 

atingido foi diferente do esperado 

originalmente. Ainda que boa parte dos 

estudantes de ensino médio das escolas 

visitadas anteriormente não tenha 

acessado o conteúdo, várias outras 

pessoas, de diferentes idades e áreas de 

atuação e interesse, puderam se envolver 

e adquirir conhecimento acerca de 

primeiros socorros. Dessa forma, o projeto 

continuou a impactar significativamente a 

vida de vários e cumprir seu objetivo 

principal de munir os ouvintes com um 

preparo efetivo em frente a emergências. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados, podemos 

concluir que o objetivo primordial do 

projeto, que era levar conhecimentos 

básicos, práticos e teóricos sobre 

primeiros socorros, foi efetivamente 

atingido. No entanto, houve algumas 

mudanças quanto ao público-alvo 

abordado. 

Nesse contexto, é interessante buscar 

novas maneiras de chamar a atenção dos 

alunos de ensino médio de forma remota 

para esse tipo de conteúdo. Ensinar 

conceitos que podem salvar vidas é um 

trabalho importantíssimo, e a ideia de 

influenciar os jovens a buscar esses 

conhecimentos é extremamente positiva, 

visto que as situações reais em que eles 

podem atuar diretamente são frequentes.  

O projeto “Primeiros Socorros nas 

Escolas” está em busca de envolver a 

maior quantidade possível de indivíduos, 

não só presencialmente, mas também 

utilizando de redes sociais, pois isso 

mostrou-se ser uma boa forma de 

impactar positivamente a sociedade. 

Dessa forma, o projeto conseguirá se 

expandir e ter cada vez mais sucesso. 
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RESUMO 
O presente artigo relata a experiência de um projeto de extensão realizado pelo Serviço Escola de Psicologia 
de uma universidade pública de Minas Gerais, que objetivou ofertar atendimento psicológico à comunidade 
acadêmica durante a pandemia da COVID-19, no período de abril a julho de 2020. Os atendimentos foram 
realizados pelos docentes da universidade sob a forma de plantão e acolhimento psicológicos, visando 
oferecer um espaço de escuta qualificada para a expressão de angústias e suporte emocional. Em 
consonância com as resoluções nº 11/2018 e nº 04/2020, do Conselho Federal de Psicologia, e com as 
medidas de isolamento social, os atendimentos foram realizados de forma on-line. Verificou-se a prevalência 
de estudantes do sexo feminino, reafirmando estigmas de gênero no qual o autocuidado foge do ideal de 
masculinidade exigido na sociedade patriarcal. Identificou-se que a principal queixa foi a ansiedade, que pode 
ser relacionada com os efeitos da pandemia e seus agravantes em diversas instâncias, tais como a social e 
a laboral. Ressalta-se a importância da universidade pública na promoção de saúde e na qualidade de vida 
da comunidade onde está inserida, principalmente, em momentos de crise. 
Descritores: Plantão psicológico; Atendimento psicossocial; Acolhimento on-line; Saúde mental. 
 
ABSTRACT 
This article presents the experience of an extension project carried out by the Serviço Escola de Psicologia — 
Psychology School Service — of a public university from Minas Gerais State, which aimed to provide 
psychological care to the academic community during the COVID-19 pandemic from April to July 2020. In 
order to provide a qualified listening place for the expression of anguish and for the emotional support, the 
psychological care was done by the university instructors by means of shifts and psychological attending. With 
social isolation measures, the service was performed online and in accordance with resolutions 11/2018 and 
04/2020 of the Conselho Federal de Psicologia — Federal Council of Psychology. The prevalence of the 
female students was easily perceptible, reasserting the gender stigmas in which self-care escapes the ideal 
of masculinity required in patriarchal society. The main identified complaint was anxiety, which can be related 
to the pandemic effects and its consequent aggravating factors in several instances, such as social and labor. 
In addition, it is important to mention that the public university plays an important role in the promotion of health 
and quality of life to the community where it is inserted, especially in times of crisis. 
Keywords: Psychological shift; Psychosocial care; Online care; Mental health. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A prática do plantão psicológico propõe 

o acolhimento imediato da pessoa por 

meio de uma escuta qualificada. Nesse 

modelo de atendimento não há 

necessariamente delimitação ou 

sistematização dessa oferta de ajuda, de 

modo que o profissional esteja à 

disposição de "encontrar com o outro na 

urgência"1 em uma dada comunidade ou 

instituição, por períodos determinados ou 

ininterruptos.2 Essa atividade visa 

oferecer ao sujeito: suporte emocional, 

espaço para a expressão de sentimentos 

e angústias, bem como, a possibilidade de 

reorganização psíquica e de instilação de 

esperança. A modalidade traz ainda a 

possibilidade de um atendimento 

emergencial ou o início de um processo 

que pode se estender por uma ou mais 

sessões. 

No Brasil, a proposta do plantão 

psicológico se iniciou em 1969, no Instituto 

de Psicologia da Universidade de São 

Paulo, e constitui uma prática reconhecida 

pelo Conselho Federal de Psicologia 

(CFP).3-4 Mesmo sendo uma prática 

existente há mais de 40 anos no contexto 

brasileiro, a produção científica na área 

não acompanha a velocidade dos 

incrementos propostos nessa modalidade 

de atendimento e em seus diferentes 

formatos em universidades, instituições e 

comunidades, que revelam novas 

possibilidades de oferta de apoio 

psicológico em situações de urgência.5 

Com a pandemia da COVID-19 e o 

consequente aumento dos quadros de 

estresse, ansiedade e depressão, novas 

demandas se apresentaram e, com elas, 

a necessidade de adequação do serviço 

de atendimento psicológico, que passou a 

acontecer no formato on-line devido às 

restrições estabelecidas pelas medidas de 

combate à doença.6 

Dessa forma, o trabalho que já era 

realizado presencialmente, por meio de 

estágio curricular orientado e 

supervisionado por docentes do curso de 

Psicologia, no Serviço Escola de 

Psicologia (SEPSI), da Universidade do 

Estado de Minas Gerais (UEMG), campus 

Divinópolis, foi adaptado ao ambiente 

digital a fim de acolher as demandas de 

estudantes, que aumentaram em 

decorrência das novas exigências da 

pandemia e do isolamento social. 

Entretanto, diante da impossibilidade de 

realização de estágios naquele momento 

específico, os atendimentos foram 

realizados por professoras e professores 

de diferentes abordagens psicológicas, 

enquanto os estudantes apoiaram na 

organização da agenda e nos 

encaminhamentos. 

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Para a implementação do projeto, 

primeiramente, foi realizada uma pesquisa 

semiestruturada pelo Diretório Acadêmico 

(DA) da unidade Divinópolis, visando um 

levantamento das demandas estudantis 

no período de isolamento social. A partir 

de tal levantamento, foi apontada a 

necessidade de suporte nas seguintes 

áreas: alimentação, materiais de consumo 

diário, materiais de higiene e atendimento 

psicológico. Das 200 respostas obtidas, 

89 registravam a demanda dos 

estudantes pelo atendimento. Este 

projeto, portanto, consistiu na intervenção 

direcionada a estudantes, de forma 

gratuita, no formato de plantão psicológico 

e acolhimento individual. 

Os atendimentos foram realizados por 

docentes do curso de Psicologia da 

UEMG, unidade acadêmica Divinópolis, 

por meio de ferramentas digitais 

síncronas, como também, em casos 

excepcionais, assíncronas, por exemplo, 
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por meio de mensagens de texto. A 

realização dos atendimentos foi pautada 

em fatores éticos e técnicos da Psicologia, 

baseando-se no Código de Ética 

Profissional, na Resolução CFP nº 

11/2018,7 que atualiza a Resolução CFP 

nº 11/2012 e na Resolução CFP nº 

04/2020,8 que dispõe sobre a 

regulamentação de serviços psicológicos 

prestados por meio de Tecnologia da 

Informação e da Comunicação (TIC) 

durante a pandemia da COVID-19. 

Objetivando uma melhor organização 

dos atendimentos, foi montada uma 

planilha com a disponibilidade de horários 

das(os) professoras(es) que foi 

gerenciada por uma equipe de estudantes 

voluntárias(os), integrantes do SEPSI, e 

que foi enviada por e-mail para as(os) 89 

estudantes interessadas(os) — conforme 

formulário implementado pelo DA. Tais 

estudantes responderam sobre a queixa 

inicial, a disponibilidade de horário e o 

profissional que tinham interesse para 

realizar o acolhimento psicológico. Para 

que houvesse a efetivação do 

atendimento, o acesso à internet era 

fundamental. Além disso, o docente 

responsável entraria em acordo com o 

discente a respeito do horário e da 

plataforma na qual ocorreriam as sessões. 

Como ferramenta de gerenciamento de 

dados do serviço e agenda de horários 

disponíveis das(os) professoras(es) que 

realizariam os atendimentos, foi criada, 

pela equipe de estudantes voluntárias(os), 

uma planilha no Excel. Essa planilha foi 

alimentada com informações de todas(os) 

as(os) envolvidas(os) no projeto, além dos 

dados das 52 inscrições realizadas por 

meio de um formulário on-line divulgado 

nos meios de comunicação digitais e no e-

mail, para as(os) 89 estudantes que 

sinalizaram interesse inicial naquele 

levantamento realizado pelo DA. Desses 

52 inscritos, 38 passaram por atendimento 

no projeto. 

Com o intuito de identificar o perfil do 

público atendido foram realizadas 

análises estatísticas descritivas por meio 

do software Jamovi. Os resultados serão 

descritos a seguir. 

 

3. RESULTADOS 

 

O plantão psicológico em questão 

aconteceu em 2020, de abril a julho, e foi 

realizado pelo Serviço Escola de 

Psicologia em conjunto com o Colegiado 

de Psicologia, o Núcleo de Apoio ao 

Estudante, o Centro Acadêmico de 

Psicologia e o Diretório Acadêmico da 

unidade. Apesar de o levantamento inicial 

realizado pelo DA ter indicado 89 

interessados, apenas 52 alunos 

realizaram a inscrição no projeto. Todos 

esses inscritos foram encaminhados para 

agendamento, mas somente 38 deles 

passaram pelo atendimento. 

No que tange ao perfil dos estudantes 

atendidos, a maioria foi mulheres (77,8%; 

n= 28), e a média de idade entre os 

participantes foi de 22 anos (DP= 4,92), 

com idade mínima de 18 e máxima de 39. 

Quanto ao estado civil, 93,3% eram 

solteiros e 6,7% eram casados. No que diz 

respeito à renda familiar, a maioria indicou 

uma renda entre dois a quatro salários-

mínimos, o que corresponde atualmente a 

valores entre R$2.090,00 e R$4.180,00. A 

Tabela 1 demonstra a distribuição dos 

participantes em características 

sociodemográficas.  

 

https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2018/05/RESOLU%C3%87%C3%83O-N%C2%BA-11-DE-11-DE-MAIO-DE-2018.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2018/05/RESOLU%C3%87%C3%83O-N%C2%BA-11-DE-11-DE-MAIO-DE-2018.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/Resoluxo_CFP_nx_011-12.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2012/07/Resoluxo_CFP_nx_011-12.pdf
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Tabela 1: Características 

sociodemográficas da amostra (N = 36). 

Divinópolis, 2020. 

Variáveis  n % 

Sexo 
Feminino 28 77,80 

Masculino 8 22,20 

Escolaridade 

Ensino médio 1 2,80 

Superior 

completo 
1 2,80 

Superior 

incompleto 
34 94,40 

Profissão 

Artista 1 2,90 

Auxiliar 

Administrativo 
1 2,90 

Comerciária 1 2,90 

Cuidador de 

idosos 
1 2,90 

Estagiário 2 5,70 

Estudante 24 68,60 

Jornalista 1 2,90 

Pintor 1 2,90 

Técnica 

universitária 
1 2,90 

Técnico de 

enfermagem 
1 2,90 

Vendas 1 2,90 

Estado civil 
Casada 2 6,70 

Solteira 28 93,30 

Moradores 

na 

residência 

0 1 3,60 

1 8 28,60 

2 3 10,70 

3 a 5 16 57,10 

Renda 

familiar 

Até um SM 8 40,00 

Dois a quatro 

SM 
12 60,00 

SM: salário-mínimo. Fonte: Elaborada pelos 

autores. 

 

As análises informaram ainda que 

57,1% dos estudantes residiam na cidade 

onde se situa a universidade e a mesma 

porcentagem residia em uma casa com 

mais de 2 pessoas. Observou-se, ainda, 

com relação à profissão que 68,6% não 

exerciam atividade profissional.  

Além disso, a amostra indicou que 55% 

eram estudantes dos cursos de Ciências 

Biológicas e da Saúde, 27,5% de Ciências 

Humanas e Sociais, e 17,5% de 

Engenharias e Exatas, abrangendo 14 

cursos dos 17 existentes na unidade. A 

Engenharia Civil e a Psicologia foram os 

cursos que mais apresentaram alunas(os) 

inscritas(os) (15% cada), seguidos do 

curso de Fisioterapia (12,5%), Ciências 

Biológicas (10%), Enfermagem (10%), 

Jornalismo (10%), História (7,5%), e seis 

cursos com 2,5% de inscritos cada, sendo 

eles: Comunicação Social/Publicidade e 

Propaganda, Educação Física 

(bacharelado e licenciatura), Engenharia 

da Computação, Matemática e Serviço 

Social. 

Surgiram como principais motivos de 

procura do serviço: a ansiedade (39,6%), 

seguido da depressão (15,1%). Além 

disso, 11,3% das queixas estavam 

relacionadas ao relacionamento com 

outras pessoas (brigas familiares, 

convívio familiar, relacionamentos 

interpessoais). Os resultados são 

descritos na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Motivo de procura do serviço. 

Divinópolis, 2020. 

Motivos n % 

Ansiedade 21 39,60 

Depressão 8 15,10 

Relacionamentos 6 11,30 

Emocional 8 15,20 

Pandemia 2 3,80 

Queixas graves 4 7,60 

Outros 4 7,60 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Cabe pontuar que 55,5% ficaram 

sabendo do projeto pelas redes sociais, 
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Instagram e WhatsApp; 29,6% 

descobriram por intermédio de amigos, de 

conhecidos e de namorados; e 14,8% por 

meio do movimento estudantil e do núcleo 

de apoio ao estudante, o que pode 

provavelmente ter acontecido por meio 

das redes sociais, visto que o projeto foi 

divulgado nas páginas de tais 

movimentos. Por fim, 31,8% além de 

estudar também trabalhavam. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

De acordo com Yehia,9 o plantão 

psicológico estrutura-se de maneira que a 

pessoa seja acolhida em um espaço de 

escuta qualificada no momento em que 

procura auxílio, podendo elaborar suas 

experiências no que diz respeito ao 

sofrimento psíquico que ela apresenta e 

às possibilidades de ajuda que ela 

concebe. O plantão traz a possibilidade de 

um atendimento emergencial ou o início 

de um processo que pode se estender por 

uma ou mais sessões, podendo ser 

utilizado com crianças, adolescentes, 

adultos e famílias, e realizado em 

qualquer instituição. 

As reflexões de Braga10 sobre 

diferentes projetos de plantão no Brasil 

mostram que, atualmente, eles se voltam 

cada vez mais para fortalecer 

comunidades e populações específicas, 

que acabam se organizando de forma 

mais comunitária a partir dos 

atendimentos individuais. Sendo assim, o 

plantão como intervenção ultrapassa o 

caráter de atendimento individual ao 

propor o acesso da pessoa à própria 

experiência, podendo acarretar novos 

posicionamentos e, dessa forma, levar a 

mudanças na própria sociedade. Assim, 

serve como espaço de acolhimento e de 

informação e auxilia as pessoas a terem 

uma maior autonomia emocional.  

Trata-se de uma modalidade adequada 

a contextos institucionais e comunitários, 

extremamente apropriada a um projeto de 

extensão universitária por reunir o tripé 

ensino-pesquisa-intervenção. 

Szymanski11 apresenta trabalhos 

desenvolvidos junto às práticas 

educativas, como a criação de espaços 

onde educadoras e educadores podem 

refletir sobre suas questões, dificuldades 

e desafios ao desempenharem suas 

tarefas no ambiente escolar. O 

crescimento ocorre tanto no âmbito 

pessoal quanto no campo profissional, 

pois uma pessoa que se conhece melhor 

e cuida das suas questões pode estar 

mais disponível para o outro, ampliando 

os efeitos do seu trabalho. Desta feita, o 

plantão psicológico possibilita discernir os 

elementos inerentes às demandas que, 

propulsionadas pelo encontro com a 

urgência subjetiva, podem se desdobrar 

tanto em efeitos clínicos breves 

(especialmente ganhos terapêuticos ali 

onde imperava o mal-estar) quanto em 

desdobramentos de outras ordens, 

abrindo vias para trabalhos clínicos mais 

aprofundados em outros momentos nas 

vidas dos sujeitos. 

Em outros termos, o que se busca 

colocar em operação é um dispositivo que 

comporte elementos clínicos12-13 que se 

articulem a um campo de complexidade 

psicossocial e que contemple, de modo 

cuidadoso, os aspectos inerentes à 

urgência subjetiva.14 

Como demonstraram os resultados, a 

prevalência de pessoas atendidas no 

projeto foi de mulheres; essa mesma 

predominância é identificada em outros 

estudos relacionados a atendimentos e 

plantões psicológicos.15-19 Esse dado 

reflete os estigmas culturais de gênero 

provenientes da sociedade patriarcal que 

reproduz um ideal de masculinidade no 
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qual o homem é definido como 

invulnerável e viril.16,20-22 

Desta maneira, o cuidado na sociedade 

contemporânea não é visto como algo 

masculino23, o que autoriza os homens a 

não validarem o autocuidado, pois nessa 

visão, procurar serviços de saúde para se 

prevenir demonstra insegurança e 

fraqueza, o que, na cultura atual, não é 

visto como algo masculino.16,20-22 Dessa 

forma, o homem acaba apenas 

procurando ajuda quando chega ao seu 

limite,21 e, mesmo assim, na maioria das 

vezes, essa busca é feita apenas em 

serviços especializados.22 

Portanto, o modelo cultural de 

masculinidade prejudica os homens a 

irem atrás de hábitos saudáveis, uma vez 

que esse ideal se torna um fator de risco 

para tal grupo, pois dificulta a procura por 

cuidados e, assim, afeta de forma 

negativa a saúde dos homens.21-22 De 

modo geral, essa falta de procura por 

serviço de saúde, e, no caso específico do 

trabalho, de atendimento psicológico, 

abala também os profissionais “que 

precisam identificar circunstâncias 

oportunas em que os homens se mostram 

disponíveis e abertos à ajuda emocional, 

estando atentos ao contexto de vida 

singular de tais pacientes”.22 

A sociedade contemporânea também 

causa irremediavelmente desgaste e 

tensão ao organismo e a ansiedade se 

enquadra como uma das possíveis 

consequências do nosso modo de vida24. 

Um estudo feito em um Serviço Escola de 

Psicologia da região Metropolitana de 

Porto Alegre, demonstra que o segundo 

maior motivo de procura do serviço está 

ligado à ansiedade, mais especificamente, 

a transtornos relacionados a ela.17 

Outro estudo que vai ao encontro do 

que foi citado anteriormente, feito por meio 

de dados de uma clínica-escola de uma 

universidade paulista particular, sobre 

atendimentos em psicoterapia breve, 

realizados exclusivamente com 

estudantes da faculdade, mostra que uma 

das queixas mais constantes dos alunos é 

a ansiedade.15 Ambas as pesquisas 

corroboram com os dados colhidos no 

projeto de extensão, que teve como maior 

motivo de procura do serviço a ansiedade. 

É possível pensar que, nesse caso 

específico, o projeto foi feito em um 

momento incomum, devido ao fato de ter 

sido realizado durante a pandemia de 

2020. Na China, efetuou-se algumas 

pesquisas que mostraram uma 

predominância de casos de ansiedades e 

depressão durante a pandemia, os quais 

acentuavam-se em trabalhadores da área 

de saúde,6,25-27 o que no Brasil é agravado 

devido à falta de preparo desses 

profissionais para lidarem com situações 

de grandes emergências.27 Além da 

China, outros países também 

demarcaram dados semelhantes, como o 

País Basco, na Espanha, que relatou alto 

índice de ansiedade e depressão em seus 

moradores.25 

Já no Brasil, a Fundação Instituto 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), com a 

Universidade Estadual de Campinas 

(Unicamp) e a Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), desenvolveram um 

estudo com os dados da pesquisa 

“ConVid: Pesquisa de Comportamentos” 

demonstrando que mais da metade dos 

adultos do país sentem constantemente 

uma sensação de nervosismo e 

ansiedade. Ademais, o estudo mostra que 

há uma predominância do sentimento de 

ansiedade e depressão nos mais jovens, 

o que pode ser explicado por grande parte 

deles estar demarcando suas possíveis 

profissões futuras e esse contexto atual 

agravar as suas incertezas.25 Essa 

instabilidade, em conjunto com as regras 

de isolamento, as mudanças de planos, o 

afastamento do ambiente familiar e social, 
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só reforçam o possível surgimento de 

ansiedade e de depressão.6 Outras 

possibilidades que aparecem para 

explicar o acentuamento de casos de 

ansiedade em jovens durante a pandemia 

são: o grande uso da internet e das redes 

sociais por permitirem um excesso de 

informações que muitas vezes o jovem 

pode não conseguir filtrar; o crescimento 

de preocupações com a COVID-19; e as 

mudanças nas condições de trabalho.25  

Os universitários se encaixam nesse 

grupo de jovens e por isso podemos 

colocá-los como um dos grandes grupos 

afetados com as mudanças. Um estudo 

feito com universitários portugueses 

durante a pandemia demonstra que houve 

um aumento de ansiedade, depressão e 

estresse nos estudantes nesse período; 

entre as causas desse aumento, o estudo 

pontua o crescimento do número de casos 

positivos da COVID-19.26 

Assim, os dados recolhidos do projeto 

mostram um acentuado número de 

participantes com queixas de ansiedade e 

depressão, reforçando os estudos citados. 

Tais dados podem ser explicados 

justamente pelo projeto de extensão tratar 

de um plantão psicológico on-line focado 

em atender estudantes universitários, 

que, como dito anteriormente, passaram 

por um aumento de ansiedade durante a 

pandemia. 

Desta forma, analisando os motivos de 

procura pelo serviço do plantão 

psicológico on-line, notamos que este 

consegue abarcar tais demandas, visto 

que o serviço tem por finalidade “favorecer 

o alívio da angústia ou ansiedade 

imediata, promover um acolhimento 

respeitoso e empático e, se necessário, 

encaminhar o profissional para uma 

proposta de atendimento de maior 

duração”.28  

 

4.1. Saúde mental e atenção 

psicossocial 

Dentro da perspectiva da Saúde 

Coletiva, a concepção de saúde engloba 

as várias dimensões da vida do ser 

humano, pontuando a qualidade de vida 

como resultado de processos sociais 

influentes para que o sujeito tenha 

garantias de condições seguras e 

prazerosas no viver, seja de forma 

individual ou de forma coletiva.29 Nessa 

perspectiva, é necessário que os sujeitos, 

as comunidades e as populações 

recebam, dos profissionais de saúde, um 

olhar que considere suas múltiplas facetas 

de forma a compreender a dimensão do 

sofrimento mental que ali se apresenta, 

integrando os aspectos econômicos, 

patológicos, relacionais, sociais, entre 

outros. 

A pandemia da COVID-19 emerge 

como uma peça fundamental para ilustrar 

esse ponto, considerando os diversos 

âmbitos afetados pelo alastramento 

mundial do novo Coronavírus. As 

particularidades dessa pandemia incluem, 

além de uma alta capacidade de contágio 

do vírus, a consequente necessidade de 

distanciamento e isolamento social, a 

ausência de vacinas ou medicamentos 

que sejam específicos para o tratamento 

da doença, a quarentena estendida, o 

impedimento de realização de certos 

rituais, como casamentos e funerais e o 

fechamento de locais que promovem 

contato e trocas sociais, como as escolas, 

as academias, os locais de atividades 

religiosas, entre outros.30 

Dessa forma, os impactos causados 

pela COVID-19 requerem o trato 

multiprofissional dentro do paradigma da 

Atenção Psicossocial na saúde. De 

acordo com Fernandes et al,31 o termo 

atenção designa todo um agrupamento de 

estratégias de cuidado referentes à uma 

população em sofrimento psíquico. A 
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partir disso, a Atenção Psicossocial se 

revela enquanto alternativa à lógica 

institucional asilar propondo, dentro das 

políticas de saúde, os Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS) e os Núcleos de 

Atenção Psicossocial (NAPS) como 

componentes e agentes dentro da Rede 

de Atenção Psicossocial (RAPS), que 

busca compreender o usuário e a saúde 

mental em sua totalidade ao disponibilizar 

serviços diversos e profissionais de várias 

áreas da saúde, como enfermeiras(os), 

psicólogas(os), nutricionistas e 

assistentes sociais. 

Os quatro parâmetros que a Atenção 

Psicossocial apresenta em oposição ao 

paradigma asilar, segundo Fernandes et 

al31, são: 1. a maneira como o objeto é 

tomado tendo como base a tríade saúde-

doença-cura e os instrumentos utilizados 

para as intervenções; 2. a diferença 

presente na maneira de organização das 

instituições, com destaque para as 

relações internas e a gestão entre os 

poderes; 3. o relacionamento estabelecido 

entre os usuários e os profissionais, e 

entre os usuários e os serviços; 4. a 

dimensão ético-política das intervenções 

realizadas e de seus resultados. A partir 

disso, percebe-se que a configuração da 

Rede de Atenção Psicossocial se 

estabelece a fim de modificar “não apenas 

o modo como se trata em saúde mental, 

mas transforma também a forma como a 

sociedade civil se relaciona”31 com a 

extensão do sofrimento mental que reflete 

em nível individual e social.  

A realidade do Brasil, diante da 

pandemia da COVID-19, atrela-se a 

RAPS de forma a acolher os impactos 

sobre a saúde mental dos sujeitos, aqui 

restritos ao público-alvo de estudantes 

universitários, levando em consideração a 

redução do bem-estar psicossocial e o 

consequente desencadeamento de 

sofrimentos como a ansiedade, a 

depressão e as ideações suicidas, 

queixas essas que se destacaram durante 

o desenvolvimento do nosso projeto de 

extensão. Nesse contexto, o plantão 

psicológico oferecido pelo Serviço Escola 

de Psicologia figura enquanto primeiro 

acolhimento e a porta de entrada para o 

estabelecimento de uma rede de apoio ao 

estudante tecida sob o viés psicossocial, 

buscando 

 
instituir uma rede intersetorial para melhor 
atender às necessidades do sujeito em 
tratamento, com atenção às demandas 
psicossociais e de direitos humanos. Busca-
se agregar recursos do território ao 
tratamento por meio da interlocução e 
criação de alianças no âmbito educacional, 
comunitário, laboral, familiar, dentre outros 

possíveis.32 
 

Observa-se, nesse ponto, a 

manutenção do princípio de integralidade 

do SUS (Sistema Único de Saúde), além 

de um suporte fundamental ao considerar-

se a modalidade de atendimento 

realizada: o atendimento on-line. O 

Conselho Federal de Psicologia, por meio 

da Resolução nº 11/2018,7 permite a 

realização de atendimentos e demais 

serviços psicológicos por meios 

tecnológicos de comunicação à distância, 

considerando a manutenção dos 

princípios éticos da profissão e a 

obrigatoriedade de cadastro do 

profissional na plataforma do conselho, 

além da confirmação e aprovação deste 

pelo órgão. 

No entanto, com a situação 

emergencial e de crise causada pela 

pandemia da COVID-19 e a sua 

consequente imposição de isolamento 

social, a necessidade e a procura pelo 

atendimento psicológico on-line aumentou 

consideravelmente, fazendo com que o 

CFP flexibilizasse alguns pontos da 

resolução nº 11/2018,7 como a obrigação 

na espera de aprovação do cadastro para 
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que se inicie os atendimentos via 

tecnologias da informação, embora ainda 

permaneça imprescindível o requerimento 

desse cadastro, conforme disposto na 

Resolução nº 4/2020.8 

O isolamento dos corpos em nível 

social, em razão da alta taxa de 

transmissão da COVID-19, o excesso da 

presença familiar e a tensão nesses laços 

também foram apontados como 

produtores de estresse, motivos de queixa 

e procura pelo atendimento. Nesse 

ínterim, a possibilidade de estar em um 

acolhimento psicológico emerge como 

uma válvula de escape, uma saída para a 

acumulação dessas angústias, uma 

alternativa para a elaboração dos 

incômodos e da necessidade de novos 

arranjos acerca do contingente. A 

presença do acolhimento psicológico 

nessa “incubadora de estresse”, permite 

aos sujeitos a melhora em sua qualidade 

de vida e a segurança em buscar 

alternativas para lidar com as 

adversidades. 

O acolhimento em plantão psicológico, 

realizado em consonância com o modelo 

de Atenção Psicossocial, viabiliza que o 

profissional da psicologia auxilie o sujeito 

também na identificação e na construção 

de sua rede de apoio: familiares, 

parceiros, serviços de saúde, profissionais 

de outras áreas, entre outros, pois, em um 

momento como este, com níveis de 

estresse e ansiedade agudos, o papel da 

Psicologia: 

 
inclui possibilitar apoio e cuidado 
pragmático, não invasivo, que permita 
avaliar as necessidades e preocupações, 
escutar sem pressionar a falar, oferecer 
conforto, mitigar os efeitos do estresse, 
orientar para a busca de informações 
confiáveis trazendo informações claras e 
oficiais, orientar sobre os serviços 
disponíveis de atenção psicossocial mais 
próximos e proteger as pessoas de danos 

adicionais.30 

 

Portanto, mesmo que no contexto de 

uma pandemia como a COVID-19, 

algumas reações anormais em outras 

situações sejam consideradas normais, o 

acompanhamento psicológico e a rede de 

atenção psicossocial permanecem como 

fundamentais, pois trabalham de forma 

cooperativa com as diversas redes nas 

quais o sujeito está inserido (família, 

amigos e trabalho); e evitam 

agravamentos psicopatológicos futuros ao 

oferecer uma escuta acolhedora e 

qualificada, a fim de amenizar o estado 

emocional ocasionado pelo momento de 

crise.30 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante toda a implementação do 

projeto, desde o recolhimento das fichas 

de inscrição até o findar dos 

atendimentos, foi possível perceber os 

impactos na saúde mental 

desencadeados pelas particularidades da 

pandemia da COVID-19. Não apenas a 

manifestação da doença em si, mas dos 

fatores indiretos que a acompanham e 

influenciam na saúde mental dos sujeitos, 

como: o distanciamento de amizades e de 

familiares, as incertezas com relação ao 

futuro, a constante circulação de 

informações nem sempre confiáveis, a 

possibilidade de perda de emprego ou de 

modificações nas formas de trabalho, 

entre outras. Dessa forma, todos esses 

fatores figuram como responsáveis pelo 

aumento considerável de ansiedade 

descrito. 

Como limitações encontradas durante o 

percurso do projeto pode-se citar, 

primeiramente, os dados incorretos 

informados na inscrição como telefone e 

e-mail, o que dificultou o contato com a(o) 

estudante. Além disso, o atendimento on-

line também revela impasses como a 
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queda de conexão da internet, que pode 

atrapalhar o andamento da sessão; a falta 

de privacidade e de local adequado para 

atendimento psicológico; e, por fim, a 

ocorrência de casos graves como abusos 

e violências, que no contexto de 

isolamento são mais difíceis e 

complicados de serem relatados pela 

vítima. 

O projeto de extensão rendeu frutos 

para além da realização dos 

atendimentos. Com o retorno das aulas, 

de maneira remota, os docentes 

caminharam para encerrar os 

atendimentos, no entanto, considerando a 

necessidade do acolhimento psicológico 

para a comunidade, as(os) 

professoras(es) do SEPSI ofertaram um 

curso de formação para a prática do 

plantão psicológico e acolhimento em 

saúde on-line, no qual o público-alvo 

foram os estudantes de Psicologia da 

UEMG, Unidade Divinópolis a partir do 

quinto período — período no qual se 

iniciam as práticas de estágio curricular. A 

ideia central do curso foi formar 

estudantes para realizarem o plantão e 

acolhimento no formato on-line e, dessa 

maneira, assumirem os atendimentos do 

projeto, contando com a supervisão de 

docentes do Curso de Psicologia, tendo 

em vista as possibilidades de estágio on-

line, aprovado pelo CFP. 

Todo esse contexto ressaltou como foi 

de fundamental importância a 

permanência das atividades do SEPSI 

durante a pandemia, uma vez que, nesse 

momento de crise, diversos outros 

serviços de atendimento psicológico 

foram interrompidos ou prejudicados. Isso 

permitiu não só que as(os) estudantes se 

mantivessem amparadas(os) nessa 

situação delicada, como também 

contribuiu com sua formação, tendo em 

vista sua participação ativa por meio das 

propostas de atendimento via estágio que 

surgiram a partir do movimento do projeto. 

Com isso, reafirmou-se o papel e a 

competência da Psicologia em promover 

saúde e qualidade de vida à comunidade 

onde está inserida.  

Sugere-se, por fim, que trabalhos que 

envolvam atendimentos e acolhimentos 

psicológicos continuem sendo ofertados 

aos estudantes universitários até o fim da 

pandemia, sejam estes decorrentes de 

práticas de extensão ou de estágio 

supervisionado. Ademais, pesquisas para 

acompanhamento das condições 

psicológicas deste grupo ao longo do 

período pandêmico tornam-se 

fundamentais para que consigamos 

identificar as consequências desse 

momento histórico a longo prazo e, assim, 

minimizar seus impactos. 
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RESUMO 
 
O presente artigo foi desenvolvido com objetivo de relatar a experiência de uma campanha nas redes sociais, 
intitulada "Unidos pela Luta CoVID-A”, destinada a apoiar os cuidados sobre a saúde bucal. A campanha foi 
realizada pelo Projeto de Extensão “Traumatismo dental: O que fazer? ”no período de maio a julho de 2020, 
com intuito de promover e prevenir a saúde, diante da ameaça da Covid-19. Nesse contexto, 24 alunos da 
Faculdade de Odontologia de Pernambuco se organizaram, tendo apoio de duas professoras, destinados a 
arrecadar recursos para compra de máscaras e kits de higiene bucal para população carente. Dessa maneira, 
foram realizadas ações em hospitais, organizações não governamentais e institutos a fim de contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida e saúde dos indivíduos, à medida que esses itens são de extrema importância 
para a população diante da pandemia que se está vivenciando. Além disso, os indivíduos foram orientados 
através de cartilhas, promovendo educação e conhecimento sobre higiene bucal adequada e sua relação com 
o coronavírus. Portanto, considerou-se que essa campanha contribuiu para o aprendizado e sensibilização 
da população frente à COVID-19 e evidenciou a importância de se realizar corretamente a higiene bucal, 
buscando promoção e prevenção da saúde. 
Descritores: Saúde Bucal; Saúde; Higiene bucal. 
 
ABSTRACT 
This article was developed with the objective of reporting the experience of a campaign on social network, 
entitled "United by the Fight CoVID-A”, designed to support oral health care.The campaign was carried out by 
the Extension Project “Dental trauma: O what to do? from May to July 2020, in order to promote and prevent 
health, in the face of the Covid-19 threat. In this context, 24 students from the Faculty of Dentistry of 
Pernambuco got united, with the support of two teachers, aiming at raising resources for the purchase of 
masks and oral hygiene kits for the needy population, so actions were taken in hospitals, non-governmental 
organizations and institutes in order to contribute to improving the quality of life and health of individuals, as 
these items are of extreme importance for the population in the face of the pandemic that we are experiencing. 
In addition, individuals were guided through booklets, promoting education o and knowledge about proper oral 
hygiene and its relationship with the coronavirus. Therefore, it was considered that this campaign contributed 
to the learning and awareness of the population regarding COVID-19 and highlighted the importance of 
correctly performing oral hygiene, seeking health promotion and prevention. 
Keywords: Oral Health; Health; Oral hygiene 
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O projeto de extensão "Traumatismo 

dentário: o que fazer?" surgiu através de 

acadêmicos da Faculdade de Odontologia 

da Universidade de Pernambuco- 

Campus Camaragibe, com o objetivo de 

compartilhar conhecimento universitário e 

atuar na transformação social.  

A pandemia da COVID-19 se mostrou 

como um dos maiores desafios deste 

século, devido sua alta velocidade de 

propagação e seu poder de causar óbitos 

em populações vulneráveis.1-2Por 

exemplo, um estudo desenvolvido na 

cidade Detroit, nos Estados Unidos da 

América (EUA), com apenas 14% de sua 

população sendo negra, mostrou que 40% 

da mortalidade por COVID-19 são de 

negros.1Por isso, as ações de prevenção 

e promoção em saúde são de suma 

importância. Prevenção nada mais é do 

que medidas orientadas para evitar o 

surgimento de doenças específicas, 

diminuindo sua incidência e prevalência.3 

Já a promoção da saúde tem uma 

definição bem mais ampla, pois trabalha 

com medidas que não visam uma doença 

específica, mas sim, buscam uma 

qualidade de vida geral dos indivíduos, 

através da capacitação da comunidade 

que o mesmo está inserido e, 

consequentemente, maior controle do 

processo saúde-doença.3 

Além da higienização das mãos, um 

dos cuidados fundamentais para a 

manutenção da saúde geral é a higiene 

bucal. A cavidade bucal é uma das 

principais portas de entrada do vírus 

SARS-CoV-2 e deve receber atenção 

redobrada, visto que cerca de 96% das 

células ACE2 positivas residem no dorso 

da língua. Estas são sítios receptores para 

o SARS-CoV-2 e atraem o vírus.4 Logo, 

faz-se necessário uma atenção redobrada 

em relação a higiene bucal diante do 

contexto que se está vivenciando, tanto 

para prevenir a COVID-19, como também 

evitar o desenvolvimento de outras 

doenças graves, como pneumonia, caso 

haja contaminação pelo vírus.4 

Com a pandemia, as máscaras foram 

os itens que mais ganharam ênfase no 

combate e prevenção da doença.5 Elas 

agem como barreiras físicas que, quando 

bem adaptadas, impedem a disseminação 

de partículas oriundas de tosse ou espirro. 

Mesmo que não adaptadas perfeitamente, 

continuam impedindo a propagação de 

partículas, porém de forma ineficiente.6 

O objetivo deste trabalho é relatar a 

experiência de uma campanha online, 

intitulada "Unidos pela Luta CoVID-A”, 

destinada a apoiar os cuidados sobre a 

saúde bucal em meio à pandemia. 

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

O projeto buscou arrecadar doações 

para os profissionais de saúde e para 

pessoas em situações vulneráveis, 

alertando a população acerca da relação 

entre higiene bucal e a COVID-19. As 

atividades foram realizadas no período de 

maio a julho de 2020, por estudantes de 

graduação em Odontologia da Faculdade 

de Odontologia de Pernambuco 

(FOP/UPE), pertencentes ao projeto de 

extensão, totalizando 24 alunos. 

Através da campanha intitulada 

"Unidos pela Luta CoVID-A", com intuito 

de arrecadar recursos para a compra de 

máscaras e kits de higiene bucal, 

destinados, respectivamente, aos 

profissionais de saúde do Hospital 

Universitário Oswaldo Cruz (HUOC) e do 

Pronto-Socorro Cardiológico de 

Pernambuco (PROCAPE) e às 

instituições não governamentais: ONG 

Transformar, Projeto ICÓsocial, Instituto 

dos Cegos Antônio Pêssoa de Queiroz. 

Uma cartilha foi elaborada, elucidando 

a importância de se realizar corretamente 

a higiene bucal, através de uma 
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linguagem simples e acessível. Dividida 

em tópicos, buscou uma explicação lúdica 

através de imagens, abrangendo todos os 

públicos. Esta foi entregue com as 

doações. 

A divulgação do projeto com a cartilha 

ocorreu através do empenho dos alunos 

pelas redes sociais (Instagram, 

WhatsApp), através de post ilustrados. 

Esta foi divulgada por meio digital e 

impresso, com recurso de áudio para 

pessoas com deficiência visual. 

Esses materiais foram arrecadados 

através da doação de pastas de dente 

pelas empresas Oral-b e Colgate e de 450 

kits de higiene bucal por uma 

empreendedora social. Os kits são 

compostos por escova, creme dental e 

com/sem fio dental, juntamente com a 

cartilha.  

Os critérios de distribuição entre as 

instituições de saúde e organizações 

filantrópicas contemplou, a priorização do 

hospital da própria faculdade e instituições 

que os membros do projeto já faziam 

parte. 

 

3. RESULTADOS 

 

Através da campanha nas redes sociais 

realizada pelo projeto de Extensão 

“Traumatismo dental: O que fazer?”, teve-

se como resultado o arrecadamento de 

R$1842,80, além de doações de 500 kits 

de higiene bucal.  

Nesse contexto, foram realizadas as 

entregas de cerca de 100 kits de higiene 

bucal em uma das ações da ONG 

Transformar (Figura 1), 93 kits para o 

Projeto ICÓsocial (Figura 2), 60 kits para 

o Instituto dos Cegos Antônio Pêssoa de 

Queiroz (Figura 3). Além disso, 150 kits e 

711 máscaras foram doados ao Hospital 

Universitário Oswaldo Cruz (Figura 4) e 

100 kits e mais de 500 máscaras para o 

Pronto-Socorro Cardiológico de 

Pernambuco (Figura 5). Foram entregues 

cerca de 100 cartilhas impressas. A 

quantidade de kits, máscaras e cartilhas 

entregues é proporcional à demanda da 

instituição, contemplando todos os 

membros.  

 

Figura 1: Entrega de kits de higiene bucal 

em uma das ações da ONG Transformar. 

Recife, 2020. 

 
 

Figura 2: Entrega de kits de higiene bucal 

para o Projeto ICÓsocial. Recife, 2020. 
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Figura 3: Entrega de kits de higiene bucal 

para o Instituto dos Cegos Antônio Pêssoa 

de Queiroz. Recife, 2020. 

 
 

Figura 4: Entrega de kits de higiene bucal 

e máscaras para o Hospital Universitário 

Oswald Cruz. Recife, 2020. 

 
 

Figura 5: Entrega de kits de higiene bucal 

e máscaras para o Pronto-Socorro 

Cardiológico de Pernambuco. Recife, 

2020. 

 
 

As publicações nas redes sociais 

(Figura 6), com o intuito de divulgar a 

campanha e os conteúdos sobre a higiene 

bucal e o correto uso de máscaras tiveram 

um alcance nacional, coletando doações 

de vários estados do Brasil. Além disso, o 

alcance da população mais vulnerável foi 

feito através da contemplação de ONGs. 

Houve, ainda, juntamente aos kits de 

higiene bucal (Figura 7) a viabilização da 

cartilha educativa à população carente e 

com recurso de áudio (Figuras 8 e 9), 

entregue com a finalidade de levar 

informação às pessoas sem acesso à 

internet e, assim, promover e prevenir a 

saúde de todos. 

Logo, o alcance a respeito do 

conhecimento e a efetividade da entrega 

dos materiais chegaram ao destino 

planejado com base no auxílio teórico. 

Dessa maneira, essas medidas poderão 

contribuir para a promoção e prevenção 

da saúde. 

 

Figura 6: Postagem nas redes sociais do 

projeto. Recife, 2020. 

 
 

Figura 7: Kits de higiene bucal. Recife, 

2020. 
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Figura 8a: Cartilha sobre a relação de 

Saúde Bucal e Covid-19. Recife, 2020. 

 
 

Figura 8b: Cartilha sobre a relação de 

Saúde Bucal e Covid-19. Recife, 2020. 
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Figura 8c: Cartilha sobre a relação de 

Saúde Bucal e Covid-19. Recife, 2020. 

 

 
 

Figura 8d: Cartilha sobre a relação de 

Saúde Bucal e Covid-19. Recife, 2020. 

 

 

 

Figura 9: Qrcode com recurso de áudio da 

cartilha, sobre a relação de Saúde Bucal e 

Covid-19. Recife, 2020. 
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4. DISCUSSÃO 

 

O assunto sobre a importância da 

higiene bucal frente ao caráter 

emergencial da pandemia da COVID-19 

motivou reflexões nos acadêmicos do 

grupo de extensão do Projeto 

“Traumatismo Dentário: o que fazer?” da 

Faculdade de Odontologia de 

Pernambuco a respeito do compromisso 

ético e social dos estudantes de 

odontologia na prática de ações de 

promoção e proteção da saúde pública 

diante de crises sociais e sanitárias.7  

Sendo assim, o grupo de extensão 

certificou-se sobre a rápida propagação 

da COVID-19 em um cenário de vasta 

desigualdade e injustiça social, associado 

à maior ocorrência de mortes em 

populações mais vulneráveis em razão da 

falta de informações e orientações.2,8-9 

Como também foram validados assuntos 

acerca da importância da promoção e 

prevenção da saúde no Brasil e sobre a 

importância da higiene bucal no combate 

às doenças, entre elas a pneumonia.3-4 

A execução de condutas que 

constituem formas de prevenção contra a 

COVID-19 foi estudada como estratégia 

para o combate e controle dessa infecção, 

pensando no cuidado individual e 

coletivo.8-9 Os itens que ganharam 

destaque no controle da disseminação da 

doença foram as máscaras cirúrgicas, 

doadas ao Hospital Universitário Oswaldo 

Cruz e ao Pronto-Socorro Cardiológico de 

Pernambuco.5 Devido à alta transmissão 

do COVID-19 através de contato próximo, 

seja por meio de gotículas de saliva ou por 

toque em superfícies contaminadas, estas 

se tornaram essenciais na rotina da 

população e são eficazes, quando 

utilizadas corretamente, como barreiras 

físicas.6 

Esse aporte teórico contribuiu na 

construção da metodologia para as ações 

desenvolvidas, apresentada no “Percurso 

Metodológico”, trazendo como resultados 

a melhoria da qualidade de vida das 

organizações da sociedade explicitada 

nos “Resultados”. 

É fato que os resultados foram 

satisfatórios no tocante ao seu alcance, 

pois a população mais vulnerável foi 

atendida por intermédio das Organizações 

Não Governamentais (ONG) que 

destinam atenções sobre moradores de 

rua, crianças e pessoas com deficiência 

visual. Outrossim, mostra-se o quanto foi 

importante o grupo apropriar-se do 

conteúdo apresentado. 

Outro ponto positivo foi o norteamento 

a respeito da prevenção e promoção da 

saúde. A partir deste conhecimento, o 

grupo teve a ideia de construir conteúdos 

que foram disponibilizados à sociedade 

por intermédio das redes sociais e no 

formato impresso e acessível às pessoas 

com deficiência visual.  

Como legado do trabalho desenvolvido, 

registra-se o impacto positivo no combate 

à pandemia da COVID-19 através da 

higiene bucal, e disponibilidade de um 

conteúdo acadêmico científico de 

relevância e inovador para a sociedade. 

Além dos resultados materiais, o grupo 

mostrou-se eficiente no contexto ensino-

serviço-comunidade, através das 

entregas das doações e da produção de 

conteúdo nas redes sociais, possibilitando 

uma permuta de saberes com a população 

abraçada pela causa, possibilitando 

disseminar o conteúdo para outros além 

dos contemplados pelas doações. Desta 

forma, os estudantes, profissionais de 

saúde e usuários puderam somar novas 

aprendizagens em suas experiências e 

participar de forma ativa de práticas da 

educação em saúde.7 

O entusiasmo e a satisfação estão no 

sentimento da aprendizagem, na certeza 

de que diante de um momento tão difícil, 
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como a pandemia da COVID-19. É 

elementar a humanização da odontologia 

e a interação entre profissionais e 

população, e na assertiva de que todos 

podem fazer algo pelos menos 

favorecidos.7 Assim, juntos somos mais 

fortes, é a lição maior. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização da ação "Unidos pela 

Luta CoVID-A" contribuiu com a luta diária 

dos profissionais de saúde diante da 

pandemia que se está vivenciando. No 

decorrer do processo de realização das 

atividades, buscou-se o aprendizado 

acerca da higiene bucal, visando à 

promoção e prevenção da saúde. De um 

modo geral, a troca de conhecimento se 

faz presente, mesmo que o estudo se 

mostre limitado por não haver o 

acompanhamento dos indivíduos 

abordados.  

Dessa forma, informações acerca da 

mudança dos hábitos de higiene bucal são 

escassas. Entretanto, durante as entregas 

das doações, percebeu-se uma 

participação cada vez maior dos 

indivíduos, vislumbrando a possibilidade 

de conscientização a que o projeto visou.  
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Reupe: Nos fale como foi o impacto para a PROEC receber a notícia da paralisação das 

atividades? 

 

Rodrigues: No início da pandemia do COVID-19 havia uma ideia de que em poucos meses 

as coisas voltariam, em condições de normalidade da convivência social. Ao mesmo tempo 

a PROEC integrou o grupo instituído para ‘gestão da crise’ instituída pelo Prof. Pedro Falcão 

(Reitor). Este grupo serviu de observatório à realidade, bem como propôs à cada passo, 

ações de superação e aprofundamento das dificuldades impostas pela pandemia.  Daí a 

extensão começou a enxergar medidas que poderiam ser postas em curso no 

enfrentamento dos problemas, por exemplo, propondo orientações para superar o 

desconhecimento acerca do vírus, da doença e de suas consequências. Além disso, 

percebeu-se que tudo que havia sido planejado para ser realizado presencialmente, ficou 

suspenso e precisava ser repensado. O desafio estava posto, criar novos meios para 

chegar aos discentes e apopulação e responder aos desafios do tempo, marcada por 

profunda crise social, advinda do ambiente da pandemia, seja o problema sanitário, como 

o econômico, social,a saúde emocional, o cuidado com a vida ameaçada. 

 

Reupe: Quais foram as primeiras medidas adotadas? 

 

Rodrigues: Inicialmente procuramos reorganizar a forma do trabalho, integrar a equipe da 

PROEC, agora em uma forma nova de trabalho, o remoto. Concretamente começamos a 

fortalecer uma atividade iniciada em 2019, acerca da produção de narrativas por meio da 

extensão em vídeos educativos, realizada com a assessoria da TV Pernambuco, uma 

emissora de comunicação pública do Estado de Pernambuco que foca o conceito de 

Comunicação Pública. A partir daí aceleramos os processos de formação continuada em 

serviço dos docentes e de discentes para a produção de material informativo a partir do 

aparelho de celular. Estruturamos um apoio técnico para edição do material enviados pela 

comunidade acadêmica, via editais. 

 

Reupe: Como foram discutidos os editais de extensão para esse momento? Quem 

participou, de onde surgiram as ideias? Quais foram as articulações internas e externas 

realizadas?  
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Rodrigues: O primeiro semestre da pandemia foi um período em que realizamos, com muita 

frequência, reuniões com os Coordenadores de Extensão e Cultura das Unidades, quase 

que semanalmente. Procuramos estudar o que estava ocorrendo com a sociedade e avaliar 

o potencial de respostas que poderia ser desenvolvido pela comunidade acadêmica da 

UPE, na conjuntura de pandemia. A primeira ideia foi colocar-se em solidariedade com a 

população, seja na perspectiva afirmar o compromisso da Universidade para com as 

pessoas, na busca de diminuir seus sofrimentos, seja na perspectiva de disponibilizar 

informações e conhecimentos de base sólida, validados pela Ciência. Os editais passaram 

a serem identificadas por Conhecimento Solidário, com produtos veiculados através de 

vídeos, podcasts, fotografias, crônicas, poesia e/ou cursos de extensão. O País já vivia forte 

onda de notícias falsas(fakenews) e uma das estratégias de enfrentamento era difundir a 

ciência a serviço da vida. Articulamos o diálogo com outras IES no Estado, com o setor de 

comunicação da Universidade, com setores da saúde pública, sindicatos de trabalhadores 

e outras instituições que buscavam retomar com segurança as atividades produtivas. 

Assim, os editais foram produzindo respostas bem concretas ao dilema da desinformação. 

 

Reupe: Nos conte um pouco sobre os objetivos e critérios estabelecidos para participação 

destes editais? 

 

Rodrigues: O conceito de extensão vai na direção do reconhecimento acadêmico de seu 

conteúdo, dos seus métodos e sobretudo de sua finalidade, qual seja, a formação do 

estudante(protagonista). Isso exige que a atividade extensionista seja liderada por docentes 

e integrada à pesquisa. E não só isso, também implica que seja realizadaem diálogo com 

a comunidade externa. Nesse sentido, todos os editais lançados pela PROEC a partir de 

então buscaram a inclusão de docentes e de estudantes da graduação ou da pós-

graduação. 

Os editais visavam ao mesmo tempo expandir os espaços de formação dos estudantes 

e contribuir com as demandas da sociedade no contexto da pandemia. Assim, ao longo do 

ano de 2020, foram lançados 12 editais. Só para comparar, no ano anterior lançamos 

apenas duas proposições, o Edital com Fomento e o Edital de Fluxo Contínuo. A 

diversidade de editais visou indicar novos objetos para a atividade extensionista: 

orientações sobre o processo pandêmico; cuidados para a saúde; cuidados para melhorar 

a qualidade de vida; orientações para paciente e familiares; orientações para a volta ao 

trabalho com segurança; medidas para aperfeiçoar a atividade de estudantes; dicas para 

retomar a economia; registro fotográfico da ação da universidade junto a população; 

produção de textos em formato de poesia e crônicas; cursos abertos a docentes, 

estudantes, comunidade; vídeoaulas para estudantes que se preparam para realizar 

processos seletivos e universidades públicas.    

 

Reupe: Qual a repercussão imediata da comunidade acadêmica com o edital? A 

participação foi preponderante por alguma região de Pernambuco? 

 

Rodrigues: Uma primeira repercussão foi que a extensão passou a ser mediada quase que 

na sua totalidade por meios digitais. Vídeos, oficinas, cursos online, podcasts, fotografias, 
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textos, lives e videoaulas. A maior diversidade de formatos sensibilizou a comunidade 

acadêmica a participar mais efetivamente na extensão.  

Os números indicam que a extensão cresceu 178,6% se comparado aos dados de 2019 

com as atividades realizadas em 2020. Passou-se assim de 309 atividades em 2019, para 

861 em 2020, sendo 504 desenvolvidas por meios digitais. Assim, a extensão ultrapassou 

fronteiras, chegou a um universo maior de pessoas. Um exemplo é uma simulação sobre o 

acesso à série de vídeos do conhecimento solidário 2020. Estima-se que houve 1.800.000 

acessos em duas rodadas de publicação, considerando a publicação em um canal no 

youtube e a veiculação em redes sociais da UPE e de estudantes. As áreas que mais 

contribuíram com os editais foram a saúde, seguida da educação. Essa lógica vem se 

mantendo mesmo antes da pandemia. 

 

Reupe: Quantas publicações foram realizadas? Onde estão publicadas? 

 

Rodrigues: Do conjunto das atividades de extensão, 504 foram publicadas em meios 

digitais, sendo: 114 – Conhecimento solidário em vídeo; 90 – Conhecimento solidário em 

Podcasts; 91 – fotografias; 18 – crônicas e poesias; 89 – videoaulas do curso Pré-vestibular 

da Universidade de Pernambuco–Prevupe Solidário; 30 – campanhas de conscientização 

Fique em Casa; 63– avaliações da SECULT– Aldir Blanc; 45 – cursos e oficinas.  Podem 

ser localizadas, no site da UPE (incialmente no Canal UPE – youtube; Podcastsestão 

disponíveis nas principais plataformas de streams, por exemplo a seguir: 

https://open.spotify.com/show/1loLRJck1WZlTOz1DXdmdt 

 

Reupe: Qual o material que mais chamou atenção? O mais acessado? 

 

Rodrigues: Chamou a atenção o crescimento da oferta de cursos, uma modalidade que 

vem avançando a partir de 2018, com a Resolução Nacional que estabelece a Extensão na 

Educação Superior Brasileira, (CNE, Res. 07/2018).  

Em 2019 foram realizados 28 cursos e oficinas. Em 2020, em plena pandemia, 

realizamos 122 cursos e oficinas, um crescimento bastante elevado. Indica que essa é uma 

das modalidades extensionista que tende a crescer no ambiente virtual. Por outro lado, a 

produção de conteúdos em vídeos foi bastante acolhida. Lembro de um deles em particular, 

sobre os cuidados com a saúde mental e respiração, que está disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=JbXkqJy2nqY&list=PLCw2lkJGLbEDBeC1auKTJmihU

hhlsOmLH&index=78 

 

Reupe: Nos conte algo que não foi contemplado nas questões anteriores? 

 

Rodrigues: Do ponto de vista da política de extensão na UPE, foi significativo o crescimento   

da participação de docentes como proponentes de atividades em 2020. Em dados reais, o 

número de docentes participantes das atividades de extensão passou de 179, em 2019, 

para 702 em 2020. Isso indica que houve um aumento de 341,5%, um aumento fora da 

curva.  

Três elementos podem ter contribuído para esse acréscimo: a descoberta de novas 

demandas da extensão; novos meios e canais para chegar à população; e o 

reconhecimento da atividade de extensão como uma das funções dos docentes, inclusive 

https://open.spotify.com/show/1loLRJck1WZlTOz1DXdmdt
https://www.youtube.com/watch?v=JbXkqJy2nqY&list=PLCw2lkJGLbEDBeC1auKTJmihUhhlsOmLH&index=78
https://www.youtube.com/watch?v=JbXkqJy2nqY&list=PLCw2lkJGLbEDBeC1auKTJmihUhhlsOmLH&index=78
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considerado como elemento de avaliação de desempenho, realizada anualmente aqui na 

UPE.  Por outro lado, a participação de estudantes na extensão não aumentou 

significativamente na mesma proporção. Apenas 36% dos estudantes estão participando 

de alguma atividade, o que ainda é insuficiente para atingir as metas da política de 

creditação da extensão. É fundamental pensar uma estrutura de projeto de curso de 

graduação que permita maior flexibilidade na organização de seus componentes 

curriculares, de modo a valorizar a formação geral que as atividades de extensão podem 

vir a desenvolver, e assim contribuir assim na qualidade dos cursos. Essa mudança é 

necessária e urgente. 
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